
Entre
vis

ta:
 Maíls

on 
da 

Nóbr
ega

AV
. C

ân
di

do
 d

e A
br

eu
, 5

01
 - 

80
53

0-
00

0 -
 C

ur
iti

ba
 - 

PR
 - 

ww
w.

oc
ep

ar
.o

rg
.b

r

Ano 4
Número 49
Maio /Junho - 2009

Intercooperação
Parcerias estratégicas rumo ao futuro

Maio /Junho - 2009
Número 49
Maio /Junho - 2009
Número 49
Maio /Junho - 2009

REVISTA OCEPAR Maio 2009.indd   1 26/06/2009   09:41:10



Maio/Junho/20092 Paraná Cooperativo 

REVISTA OCEPAR Maio 2009.indd   2 26/06/2009   09:41:13



Maio/2009 Paraná Cooperativo 3

João Paulo Koslovski
Presidente do

Sistema OCEPAR

Cooperação, base 
para dinamizar a 
economia

serviços bancários, detendo, hoje, R$ 4,8 bilhões em ativos ou 
cerca de 6% do sistema fi nanceiro paranaense. Esses destaques 
do cooperativismo paranaense não reduzem o mérito de outros 
ramos do setor que, embora menos expressivos, prestam 
imprescindíveis serviços aos seus integrantes. No Paraná, 
também destacam-se pelas suas ações econômicas e sociais 
as cooperativas de transporte, de infraestrutura, de trabalho, 
de consumo, de produção, educacionais, habitacionais e de 
turismo e lazer.

As cooperativas paranaenses, apesar dos percalços dos 
diversos planos econômicos, chegaram ao século 21 muito 
sólidas e apresentando um crescimento sem precedentes. 
Entre 2001 a 2008 a receita bruta pulou de R$ 7,95 bilhões 
para R$ 25 bilhões (214%). O número de associados cresceu 
de 245,8 mil para 500,1 mil; o de colaboradores passou 
de 30,4 mil para 55 mil colaboradores. Também cresceu o 
número de cooperativas, de 193 para 238.

A solidez de um sistema em expansão pode ser medida 
pelo montante dos investimentos, que saiu de R$ 300 milhões 
em 2001 para R$ 1,2 bilhão em 2008, totalizando mais de R$ 
5,5 bilhões em oito anos.

Gerar emprego e renda, dinamizar a economia e contribuir 
para a expansão da economia nas comunidades onde está 
inserida é a missão do cooperativismo paranaense. As 
cooperativas são instituições muito profi ssionais e cada vez 
mais preparadas para competir com grandes empresas nos 
mercados interno e externo. 

Não se pode falar em dinamismo da economia do 
Paraná sem considerar o papel de destaque exercido pelas 
cooperativas, que produzem 72% da soja, 87% do trigo, 
46% do milho, 48% do leite, 23% das aves, 36% dos suínos 
e 55% do algodão.Como o próprio presidente Lula disse 
em solenidade do Dia Internacional do Cooperativismo, 
“o cooperativismo é uma alavanca de conquista de um 
desenvolvimento mais equilibrado para o Brasil”. É o próprio 
instrumento de recuperação econômica e de redistribuição de 
renda. 

No primeiro sábado de julho comemora-se o 87ª Dia 
Internacional do Cooperativismo, data instituída pela Aliança 
Cooperativa Internacional (ACI) e comemorada desde 
1922. Em todo mundo, essa data é lembrada com festas, 
eventos e pronunciamentos sobre a importância da economia 
cooperativa. “Impulsionar a recuperação global por intermédio 
das cooperativas” é o tema defi nido pela ACI neste ano para 
refl exão dos cerca de 800 milhões de cooperativistas de todo 
o mundo. Diante de um cenário de profunda crise econômica 
mundial, é um tema muito oportuno. 

E é oportuno porque as iniciativas e empreendimentos 
cooperativistas de sucesso podem servir de referência num 
momento de dúvidas quanto ao comportamento da economia.

Para compreender a capacidade empreendedora das 
cooperativas do Paraná é preciso voltar aos anos 70, quando 
praticamente tudo estava por fazer no agronegócio. Naquela 
década as cooperativas se reorganizaram e passaram a ter 
participação crescente na economia paranaense, baseada 
fortemente na produção agropecuária. Também passaram a 
atuar no setor agroindustrial e absorveram diversas empresas 
agropecuárias em liquidação, mostrando sua vocação 
empreendedora e seu compromisso com o setor, garantindo o 
recebimento e o processamento da produção dos cooperados.

Foi nesse período que as cooperativas de eletrifi cação 
levaram a energia rural às regiões mais remotas do Paraná, 
apoiando a interiorização da economia e a expansão dos 
serviços das cooperativas agropecuárias aos seus entrepostos.

O Paraná também passou a contar, no fi nal dos anos 80, 
com as cooperativas do ramo saúde, alternativa encontrada 
pelos profi ssionais do setor para evitar a concentração do 
setor na mão de empresas mercantis. Oferecendo planos de 
prevenção e assistência à saúde, as cooperativas obtiveram 
grande aceitação, benefi ciando milhares de profi ssionais e 
milhões de usuários.

Também as cooperativas de crédito, que ressurgiram nos 
anos 80, se tornaram importante opção de administração dos 
recursos fi nanceiros e equilíbrio nos preços dos produtos e 
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O futuro está na 
intercooperação
Os desafi os do mercado exigem uma maior 

sinergia entre as cooperativas que, atuando 
de forma coordenada para atingir um 

mesmo fi m, ampliam as possibilidades e as oportunidades 
de negócios, além de somarem forças para superarem os 
desafi os, reduzir custos e incrementar os lucros. Nesta 
edição da revista Paraná Cooperativo o leitor encontrará 
exemplos bem-sucedidos de cooperativas de diversos 
ramos que apostaram na intercooperação, o 6º Princípio 
do Cooperativismo, e agora colhem bons resultados. São 
casos como a ação integrada de logística envolvendo cinco 
cooperativas da região Oeste e duas centrais: Coopavel, 
Copacol, C.Vale, Lar, Copagril, Frimesa e Cotriguaçu.

Antes negociados individualmente, os embarques de 
carne das cooperativas do Oeste passaram a ser realizados 
de forma integrada, gerando um maior volume de carga 
e condições contratuais diferenciadas. Inicialmente 
considerada um teste, a experiência mostrou-se positiva 
e até junho de 2009 cerca de 3.600 contêineres de carne 
congelada foram transportados via contratação integrada. 
O resultado do projeto de intercooperação: economia, mais 
qualidade nos serviços e rapidez na entrega. 

A logística integrada desta ação é um exemplo do 
alcance econômico da intercooperação, que já se tornou 
realidade dentro do cooperativismo.  Numa ampla matéria 
sobre o assunto, o leitor terá informações sobre o que é 
intercooperação, quais as vantagens, difi culdades, além 
de sugestões que podem contribuir para que esse processo 
aconteça com mais rapidez.

A revista traz ainda uma matéria sobre o Plano 
Agrícola e Pecuário (PAP) 2009/2010, lançado em Londrina 
(PR), com a presença do presidente Lula, e dos ministros 
da Agricultura, Reinhold Stephanes, do Planejamento, 
Paulo Bernardo,  e da ministra-chefe da Casa Civil, Dilma 
Rousseff. Além de destacar os avanços do PAP, que irá 
destinar R$ 107,5 bilhões para o crédito agrícola, volume 
37% superior em relação à safra 2008/2009, a revista 
Paraná Cooperativo traz uma análise da Ocepar sobre o 
novo plano.

A edição se completa com uma entrevista do 
economista e ex-ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega, 
e também com uma série de notícias importantes para 
o setor cooperativista, entre as quais, a que mostra os 
investimentos realizados pelas cooperativas, e a decisão  do 
Governo do Paraná de subvencionar o prêmio do seguro 
para agricultura, começando pela lavoura de trigo. 

Boa leitura! 

S U M Á R I O

30 Mulheres participantes do Elicoop 
Feminino, realizado em Maringá, debatem 
sobre meio ambiente e desenvolvimento 
sustentável 

Fórum dos Presidentes: dirigentes discutem 
estratégias para fortalecer ações integradas entre 
as cooperativas

16 16 16 16 16 16 

Entrevista: o economista e ex-ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, avalia os impactos da crise 
internacional e as perspectivas para o Brasil em 
2009 e 2010

666666

Especial: a intercooperação ganha força no co-
operativismo e resultados comprovam as vanta-
gens do trabalho em conjunto em busca dos mes-
mos objetivos

10 10 10 10 10 10 
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Coopavel comemora 
a recuperação da nascente 
número 4 mil do programa 
Água Viva

32

E X P E D I E N T E

Participação recorde: 
Fórum de Comunicação reúne 
profi ssionais que atuam em 
cooperativas paranaenses 

44

Governo estadual dará subvenção ao prêmio de seguro para 
produtores de trigo

484848484848

Suespar 2009 reúne mais de 600 cooperados e profi ssionais do 
Sistema Unimed

262626262626

 Investimentos em agroindústria anunciados pelas cooperativas 
começam a se materializar em vários municípios paranaenses
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Maílson da Nóbrega 

O Brasil passou no teste da crise

E N T R E V I S T A

"A crise econômica mundial foi um grande teste para a nova realidade brasileira, as suas instituições 
econômicas e políticas, e o Brasil passou muito bem neste teste”. A avaliação é do economista e ex-
ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega. “É a primeira vez que, no meio de uma crise, a infl ação cai, 

os juros caem, e cai também a relação entre a dívida pública e o PIB (Produto Interno Bruto), que é o principal indicador 
de solvência do setor público”, ressalta. Para o ex-ministro, os efeitos menores da turbulência econômica no Brasil se 
explicam por um conjunto de transformações institucionais que o país vem experimentando nos últimos 20, 25 anos. 
Segundo ele, o Brasil enfrenta a crise com o sistema fi nanceiro sólido e sofi sticado. “Não tivemos nem uma quebra 
de banco, nem uma ação populista por parte do governo e o Banco Central preservou sua autonomia para decidir”, 
lembra. E o nível de reservas internacionais se manteve. “Somos um país credor, pois hoje há mais dinheiro em caixa 
em moeda forte do que dívida, o que não acontecia desde a Independência, em 1822”. De acordo com Maílson, a 

dívida externa pública hoje é de US$ 68 bilhões, enquanto o montante de reservas 
é superior a US$ 200 bilhões. 

 Para o economista, que concedeu entrevista exclusiva à revista Paraná 
Cooperativo, o Brasil deve retomar o ritmo de crescimento a partir de 2010. 
“Vamos crescer de 3% a 4%, o que não é ruim diante das circunstâncias 

da economia mundial”. E avalia que alguns setores da economia terão 
melhores condições de expansão depois da crise, entre eles o 
agronegócio. “O Brasil é uma potência agrícola e a maior demanda 
de alimentos no mundo, sobretudo nos países emergentes como 

a China, além da demanda por biocombustível, projeta um futuro 
promissor para este setor”, indica. 
Paraibano, nascido em Cruz do Espírito Santo, 67 anos, Maílson 
iniciou sua carreira como funcionário concursado do Banco do Brasil; foi 

cedido mais tarde ao Ministério da Fazenda, onde participou da equipe 
que formulou novas diretrizes para o sistema fi nanceiro nacional, 

ordenando as atribuições do Banco Central. Em 1988, 
no governo de José Sarney, tornou-se ministro 

da Fazenda, num período de graves problemas 
econômicos, permanecendo no cargo até 1990. 
Escreveu três livros, o último dos quais “O Futuro 
Chegou – Instituições e Desenvolvimento do 
Brasil", publicado em 2005.  Atualmente é sócio 
diretor da Tendências Consultoria Integrada. 
“Comparo o Brasil a uma locomotiva, que troca 
de maquinista a cada 4 ou 8 anos: seja quem 
for o condutor, não poderá fazê-la descarrilar”, 
conclui. 

Economista, ex-ministro da Fazenda 
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Paraná Cooperativo – Passados 
alguns meses desde a eclosão da crise 
mundial, que análise faz da turbulência 
econômica e de suas consequências? 

Maílson da Nóbrega  –  Algumas 
coisas já podem ser ditas: o risco de co-
lapso do sistema fi nanceiro, que seria o 
grande desastre, esse parece haver pou-
ca dúvida que está afastado. Já não há 
mais o temor de que uma quebra gene-
ralizada de instituições fi nanceiras nos 
países centrais possa levar o mundo a 
uma depressão. É claro que há uma re-
cessão muito longa, a mais prolonga-
da depois da Segunda Guerra Mundial, 
mas a desaceleração está acontecendo a 
taxas cada vez mais baixas, ou seja, es-
tamos caminhando para a estabilidade, e 
há quem arrisque dizer que no segundo 
semestre a infl ação acabe nos EUA e co-
mece um processo de recuperação. Mas 
não será nada fantástico, difi cilmente os 
Estados Unidos vão voltar para a robus-
tez de crescimento que caracterizava sua 
economia antes da crise. Certamente seu 
potencial de crescimento vai cair e já está 
caindo, porque há redução importante de 
investimentos. Mas seguramente entre 
2010 e 2011 a economia americana já 
poderá voltar a crescer 1% a 2%. Prova-
velmente na Europa esse processo será 
mais lento, dada à rigidez que caracteriza 
a legislação trabalhista européia, o que 
infl uencia na recuperação, mas também 
a Europa e o Japão vão caminhar para a 
estabilidade, e a expectativa é que isso 
aconteça um ano depois dos Estados Uni-
dos. Mas 2009 vai ser um ano muito feio, 
o PIB (Produto Interno Bruto) americano 
pode cair 2% a 3%, mais feio ainda pra 
Europa, queda de 5%, ou o Japão, onde a 
queda pode chegar a 7%. 

Paraná Cooperativo – E o Brasil, 
está enfrentando a crise de forma efi caz? 
Como explicar os bons indicadores eco-
nômicos brasileiros num momento em 
que a maioria dos países passa por sérias 
complicações?

Maílson da Nóbrega  –  O interes-
sante nessa crise é que o Brasil se mostrou 
muito mais resistente que em qualquer 
outro período da história, e isso é resul-
tado da convergência de um conjunto 
de transformações institucionais e men-

tais que o país vem experimentando nos 
últimos 20, 25 anos. O Brasil enfrentou 
essa crise com o sistema fi nanceiro sólido 
e sofi sticado, e isso é resultado do Proer 
(Programa de Estímulo à Reestruturação 
e ao Fortalecimento do Sistema Financei-
ro Nacional), que foi mal compreendido 
na época de sua criação, em 1995. Outra 
razão fundamental é a estabilidade ma-
croeconômica. Como diria o presidente 
Lula, nunca antes na história desse país 
nós enfrentamos uma crise com estabi-
lidade macroeconômica estabelecida. 
O presidente Lula faz crer que tudo co-
meçou com ele, um certo complexo de 
Adão, mas na verdade isso veio muito 
antes e ele (Lula) teve uma contribuição 
decisiva que foi preservar com muita co-
ragem a política econômica que herdou. 
O Brasil está enfrentando essa crise com 
instrumentos mais modernos, câmbio 
fl utuante, uma relação declinante entre a 
dívida e o PIB, infl ação baixa e sob con-
trole, reservas internacionais robustas, e 
estou convencido de que à medida que a 
crise vai passando, está fi cando cada vez 
mais claro por parte dos avaliadores de 
risco, dos investidores, que o potencial 
do Brasil é maior do que se imaginava. 
Em toda essa crise não tivemos nem uma 
quebra de banco, nem uma ação populista 
por parte do governo e o Banco Central 
preservou sua autonomia para decidir. 

Paraná Cooperativo – O país vai 
recuperar o ritmo de crescimento no pró-
ximo ano, como acredita o governo?

Maílson da Nóbrega  –  O capital 
estrangeiro está voltando rapidamente ao 
mercado brasileiro. Uma pesquisa com 
152 instituições fi nanceiras que geren-
ciam e aplicam recursos em mercados 
emergentes avaliou o risco de cada país 
emergente antes da crise e agora. E o Bra-
sil é o único em que o risco diminui. O 
país é hoje o segundo destino preferido 
de investimentos dessas instituições, per-
dendo apenas para a China. Isso signifi ca 
que o Brasil tem tudo para passar pela cri-
se e recuperar o ritmo de crescimento que 
vinha tendo. Talvez isso não se dê ime-
diatamente, vamos ter uma queda de PIB 
nesse ano. No ano que vem vamos crescer 
entre 3% e 4%, o que não é ruim na atual 
circunstância. Eu diria que a crise foi um 
grande teste para a nova realidade brasi-

leira, as suas instituições econômicas e 
políticas, e o Brasil passou muito bem 
neste teste. Essa é a primeira vez que, no 
meio de uma crise, a infl ação cai, os juros 
caem, e a relação entre a dívida pública e 
o PIB cai, que é o principal indicador de 
solvência do setor público, e fi nalmente é 
a primeira crise em que o país preserva o 
nível de reservas internacionais que nos 
tornou um país credor - hoje há mais di-
nheiro em caixa em moeda forte do que 
dívida – o que não acontecia desde a In-
dependência, em 1822. 

Paraná Cooperativo – Quais se-
tores no país devem ter maior expansão 
depois da crise?

Maílson da Nóbrega  –  O Brasil 
sai fortalecido desse contexto de crise, 
e se olhar para o futuro tem alguns seg-
mentos promissores no Brasil, como, por 
exemplo, o de varejo, o setor fi nanceiro, 
infraestrutura, mas ninguém pode ter dú-
vida em afi rmar que um dos setores mais 
promissores para o Brasil é o agronegó-
cio. Seja pela profi ssionalização, tecno-
logia,  crédito, mas também porque o 
Brasil é hoje a maior fronteira agrícola do 
mundo. O país tem 320 milhões de hec-
tares agriculturáveis e utiliza pouco mais 
de 70 milhões de ha. A área de pastagem 
está sendo liberada pelo avanço tecnoló-
gico para a utilização em cultura de cana, 
e até em grãos, e o Brasil pode dobrar sua 
área cultivada sem derrubar uma árvore. 
Nenhum país do mundo tem esse poten-
cial. A nova confi guração da economia 
mundial mostra que os países emergentes 
que adotaram políticas macroeconômica 
responsáveis, aperfeiçoaram a gestão 
dos governos, todos esses países vão se 
fi rmar como atores globais. Metade da 
economia mundial será dos mercados 
emergentes, e portanto a interação entre 
eles e os países centrais, a melhoria do 
ambiente institucional, tudo isso mostra 
que há um grupo de países, entre os quais 
o Brasil está incluído – junto com a Chi-
na, Índia, Rússia, Coreia do Sul, África 
do Sul, México - que vão fazer parte do 
novo processo de governança mundial. E 
se isso é verdade vamos ter um aumento 
da demanda de alimentos a um ritmo su-
perior ao crescimento da economia mun-
dial. Por uma razão fácil de entender: a 
China, por exemplo, está caminhando 
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E N T R E V I S T A

para ter 300 milhões de indivíduos ca-
racterizados como classe média, a revista 
The Economist diz que já são 700 mi-
lhões de pessoas, e a experiência mostra 
que quando uma sociedade tem ganhos 
rápidos de renda essa situação infl uencia 
dramaticamente na mudança de seus há-
bitos alimentares - há uma melhoria, uma 
migração de uma prevalência de consu-
mo de carboidratos para proteínas. Um 
consumo maior de carne, soja, milho e 
produtos lácteos. 

Paraná Cooperativo – Há também 
a demanda crescente por biocombustí-
veis?

Maílson da Nóbrega  –  A agri-
cultura brasileira é uma fonte não só de 
combustível mas de energia. A pesquisa 
agropecuária está prestes a produzir a 
cana transgênica, e a cana pode aumentar 
de 50% a 100% a produção por hectare, 
e uma parte considerável desse aumento 
vai ser de fi bra, utilizada na energia. Já 
há no setor sucroalcooleiro empresas que 
se especializaram e são produtoras de 
energia, participando de leilões de eletri-
cidade. É realmente uma revolução que 
mostra que o agronegócio brasileiro tem 
um futuro muito promissor pela frente. 

Paraná Cooperativo – Quais são os 
gargalos que emperram o crescimento do 
Brasil?

Maílson da Nóbrega  –  Hoje esse 
território já está muito mapeado e há pou-
ca dúvida de que o grande desafi o para 
o Brasil nos próximos anos é gerar uma 
educação de qualidade para a sociedade, 
particularmente para os menos favoreci-
dos. Mudar a mentalidade que ainda pre-
valece no Brasil de que o foco do governo 
federal deve ser a educação universitária 
gratuita - nós precisamos ter a coragem 
de discutir, não por razões fi nanceiras, 
mas por razões morais: é preciso cobrar 
a universidade dos ricos. A universidade 
deve ser gratuita para quem não pode pa-
gar. Não é isso que vai fi nanciar a uni-
versidade, mas isso contribui para evitar 
privilégios. Eu considero um privilégio 
que um fi lho de uma família de milioná-
rios estude de graça nas melhores escolas 
de engenharia, economia e medicina do 
país. O que precisamos é melhorar muito, 

sobretudo a qualidade da educação fun-
damental. O Brasil deu um passo impor-
tante no governo de Fernando Henrique 
Cardoso, que foi a universalização do en-
sino fundamental: hoje perto de 98% das 
crianças de sete a 14 anos estão na escola, 
mas a maioria tem uma educação de pés-
sima qualidade. Se observarmos experi-
ências bem-sucedidas de desenvolvimen-
to sustentável em outros países, todas 
têm em comum a revolução na educação. 
Veja o caso da China e da Coreia do Sul. 
A China há poucos anos atrás tinha cerca 
de 3 milhões de universitários, vai ter 6 
milhões agora e a maioria paga por seu 
ensino. O Brasil tem outro grande desa-
fi o que é o de melhorar sua infraestrutura, 
temos que nos convencer cada vez mais 
que o estado perdeu a sua capacidade de 
ser o provedor de infraestrutura. O setor 
público brasileiro se tornou uma grande 
fonte de pagamento de salário para fun-
cionários, aposentados e juros de uma 
dívida que acumulamos, e sobra muito 
pouco para investimentos. Temos o PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimen-
to), que, se der certo e tudo funcionar, vai 
signifi car um investimento do setor pú-
blico de 0,6% a 0,8% do PIB, isso é nada 
frente às necessidades do país.

Paraná Cooperativo – E quanto às 
questões institucionais, as reformas tri-
butária e política? 

Maílson da Nóbrega  –  Penso que 
o Brasil tem um desafi o enorme de mu-
danças institucionais. Precisamos de um 
sistema tributário decente, uma legisla-
ção trabalhista moderna, uma previdên-
cia sustentável, um sistema político com 
alta capacidade decisória e que opere 
com um mínimo de princípios éticos, e 
precisamos consolidar a democracia. É 
uma agenda gigantesca, mas não dá pra 
desanimar. Outros países já estiveram em 
situações e estágios muito parecidos, en-
frentaram problemas semelhantes, alguns 
até mais graves, por exemplo, os Estados 
Unidos passaram por uma guerra civil. 
E os EUA já foram um país muito cor-
rupto no século 19 e hoje é bem menos 
graças ao avanço na educação e no fun-
cionamento das instituições que punem 
os corruptos de maneira rápida. Estamos 
vendo o que está acontecendo no Parla-
mento inglês, algo muito parecido com o 

que vimos no Congresso brasileiro, com 
o escândalo das passagens aéreas. A di-
ferença é que na Inglaterra todos estão 
sendo rapidamente punidos e muitos de-
putados serão banidos da vida pública. Já 
no Brasil, vai tudo se “ajeitando”. Mas a 
gente vai avançar, é uma questão de tem-
po. Eu entendo que o importante é ter em 
conta que o Brasil cruzou uma linha, da 
qual não há mais retrocesso. O país criou 
instituições que inibem o populismo e a 
ação inconseqüente de governos.

Paraná Cooperativo – Em 2010 o 
presidente Lula encerra seu mandato e te-
remos eleições. Quais os riscos possíveis 
para a economia nesse período de transi-
ção política?

Maílson da Nóbrega  –  Existem 
alguns riscos muito pequenos nessa elei-
ção: o principal seria o Congresso mudar 
a Constituição para dar a possibilidade 
de um terceiro mandato a Lula. Isso se-
ria um desastre para o país, não só do 
ponto de vista econômico, mas também 
político e institucional. Quem defende o 
terceiro mandato não se dá conta de que 
o prestígio que o Brasil granjeou, a força 
que ele passou a ter no mundo como um 
país promissor, tem a ver com a nossa de-
mocracia e com a percepção de que aqui 
existem regras e elas são cumpridas.

Paraná Cooperativo – A instabi-
lidade nos mercados como ocorreu em 
2002 é algo que não se repetirá?

Maílson da Nóbrega  –  Dependen-
do de qual seja o discurso, claro que os 
mercados vão tentar interpretar, avaliar, 
aqui e acolá pode ter um estresse, mas 
não tem nada a ver com 2002. Naquele 
ano, a perspectiva era de um calote na dí-
vida pública; de perdas para os credores 
do setor público brasileiro e de um retro-
cesso irresponsável na gestão da política 
econômica. A perspectiva em 2010 será 
totalmente diferente. Ninguém tem mais 
dúvidas de que o Brasil possui uma sóli-
da situação fi scal, com nível confortável 
de reservas internacionais. Qualquer que 
seja o vencedor das próximas eleições 
pode-se dizer com muita convicção: o 
Brasil não sofrerá nenhum retrocesso ou 
ruptura. E, na hipótese do candidato ven-
cedor tentar voltar ao passado e mandar 
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ordens para o Banco Central, isso dura 
muito pouco, porque o Brasil possui me-
canismos de detecção e de reação a esse 
tipo de ação. Atrás desse conjunto de 
mudanças institucionais está uma gran-
de novidade: a sociedade brasileira se 
tornou intolerante à infl ação. Há um con-
senso que o bom é a estabilidade e não 
a infl ação. A ideia de que a infl ação tem 
um papel no desenvolvimento é cultiva-
da por poucos gatos pingados. E, 
portanto, se alguém chegar ao po-
der com visões pessoais de mun-
do que gerem danos à gestão ma-
croeconômica e causem infl ação, 
perde popularidade rapidamente. 
Essa é a diferença que temos hoje 
em relação à Venezuela, Argenti-
na, Bolívia, Equador: o Brasil tem 
instituições que alertam e agem na 
hipótese de ações políticas de go-
vernos irresponsáveis. 

Paraná Cooperativo – A cri-
se evidenciou sérios problemas de 
regulação dos mercados. A inter-
venção estatal será maior a partir 
de agora?

Maílson da Nóbrega  –  A 
exemplo do que ocorreu em outras 
crises, vamos ter uma mudança 
regulatória, fi cou provado que os 
avanços, as inovações geradas 
pelo sistema fi nanceiro não foram 
acompanhadas de uma regulação 
adequada pelo estado. O caso mais 
evidente é o dos derivativos, que evolu-
íram rapidamente, em 30 anos passaram 
de 20 trilhões para 600 trilhões de dóla-
res. Provavelmente vão mudar as regras 
para evitar que se repitam ações que cria-
ram um sistema fi nanceiro paralelo, que 
alavancaram excessivamente os bancos, 
vai-se ter mais cuidado com a defi nição 
de capital necessário, qual é a alavanca-
gem, como é que se fi scaliza, e vai haver 
mais cooperação entre os reguladores de 
todo o mundo.

Existe um problema que não dá 
pra ser resolvido: o sistema fi nanceiro se 
globalizou, mas os reguladores são na-
cionais; então como é que faz para regu-
lar as chamadas operações “crossborder”, 
que passam de um país para outro?  Vai 
requerer uma grande cooperação entre os 
reguladores. Acredito que vamos ter uma 

maior intervenção do estado sim, mas 
muito centrada na fi guração fi nanceira, 
não vai voltar o estado que tínhamos nos 
anos 60 e 70. Ninguém pode imaginar o 
Brasil reestatizando as telecomunicações, 
ou o governo americano dirigindo como 
dirigia com regras muito complexas o se-
tor de aviação civil. As conquistas que o 
mundo alcançou, particularmente os paí-
ses emergentes, nos últimos 15, 20 anos 

em direção a uma economia menos regu-
lada na atividade econômica em si, isso 
não vai ser jogado fora.

Paraná Cooperativo – Qual é a sua 
percepção sobre o cooperativismo?

Maílson da Nóbrega  –  O coopera-

tivismo tem uma importante participação 
no processo de revolução econômica no 
campo, sobretudo no que diz respeito à 
tecnologia e profi ssionalização. A agri-
cultura de hoje, suas organizações, as 
cooperativas, não tem nada a ver com 
a visão do passado. Muitos agricultores 
brasileiros estão conectados à internet e 
já estão operando em mercados futuros, 
em produtos que geram proteção contra 

riscos e certamente tudo isso evo-
luiu muito com o advento da es-
tabilização da economia. A coope-
rativa é um elemento fundamental 
porque em muitos casos ela atua 
em diferentes segmentos de inte-
resse do agricultor, desde a venda 
de insumos, assistência técnica, 
crédito e a comercialização. Em 
muitos casos a cooperativa já deu 
passos à frente e está investindo 
na industrialização, não apenas no 
benefi ciamento da produção agrí-
cola, mas no produto fi nal coloca-
do na prateleira do supermercado. 
E agora no crédito, entendo que é 
o início de uma nova revolução. O 
sistema de crédito, ainda dividido 
principalmente entre o Sicredi e o 
Sicoob, tende no futuro a conver-
gir. Acredito que o Brasil pode ter 
um sistema de crédito cooperativo 
com características de robustez, 
disseminação e importância seme-
lhantes aos sistemas europeus.  

Paraná Cooperativo – E 
quanto ao câmbio e taxa de juros, quais 
suas projeções para 2009 e 2010?

Maílson da Nóbrega  –  Ainda há 
espaço para queda na taxa de juros. Na 
próxima reunião do Copom (Comitê de 
Política Monetária) deve cair mais 50 
pontos (agosto) e vai terminar 2009 em 
9%. É provável que no próximo ano, a 
não ser que a economia se recupere rapi-
damente, tenhamos condições de manter 
a taxa em um dígito e até um pequeno 
declínio até o fi m de 2010. No câmbio, 
a taxa caminhará para 2 reais no fi m do 
ano. É mais ou menos isso, embora muita 
gente já comece a pensar que possa fi car 
em 1,90 real, talvez até 1,80. Eu diria que 
vai fi car entre 1,90 e 2 reais. E algo pare-
cido em 2010. Não há dúvidas de que é 
um momento bom para o Brasil.

“

“

“

O país está enfrentando a 
crise  com instrumentos mais 

modernos, infl ação baixa, 
reservas internacionais 

robustas; não tivemos 
nenhuma quebra de banco e 

nosso potencial é maior do que 
se imaginava
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Cooperativismo paranaense aposta na 

intercooperação intercooperação intercooperação 

E S P E C I A L

No dia 2 de novembro de 2008, 
dois contêineres refrigerados com carne 
de frango são embarcados num navio 
atracado no Porto de Paranaguá. O desti-
no da carga é Rotterdam, Holanda, por-
tal de acesso ao mercado europeu. Seria 
mais um embarque rotineiro de produtos 
de cooperativas do Paraná, que exportam 
para mais de 70 países, não fosse a carac-
terística distinta da operação de transpor-
te. Os dois contêineres com frango con-
gelado partiram da região Oeste numa 
ação integrada de logística envolvendo 
cinco cooperativas e duas centrais: Co-
opavel, Copacol, C.Vale, Lar, Copagril, 
Frimesa e Cotriguaçu. Antes negociadas 

individualmente, as operações logísticas 
passaram a ser realizadas de forma inte-
grada, gerando volume maior de carga e 
condições contratuais diferenciadas. Ini-
cialmente considerada um teste, a expe-
riência mostrou-se positiva e até junho 
de 2009 cerca de 3.600 contêineres de 
carne congelada foram transportados via 
contratação integrada. O resultado do 
projeto de intercooperação: economia, 
mais qualidade nos serviços e rapidez na 
entrega. As cooperativas preferem não 
divulgar dados sobre a redução de cus-
tos, mas cálculos dos técnicos da Ocepar 
estimam uma economia de 100 dólares 
a 600 dólares por contêiner, dependendo 

do destino da carga. Em um ano, a di-
minuição dos custos com logística pode 
chegar a 5 milhões de reais. 

A totalidade das operações das co-
operativas em contêineres "custo frete", 
ou seja, em que a logística de transporte 
é de responsabilidade de quem vende, 
está sendo realizada de forma integrada. 
Segundo o superintendente da Cotrigua-
çu, Candido Takashiba, além do baratea-
mento do custo, gerado pela movimenta-
ção maior de carga, há outras vantagens 
na negociação conjunta. “Melhorou o 
atendimento e a qualidade dos serviços 
prestados pelas empresas de logística. 
Houve uma otimização do fl uxo dos 

Exemplos bem-sucedidos
de cooperativas em diversos
ramos mostram que atuar
em conjunto pode ser um
bom negócio
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ro”, disse Ivano Barberini, ex-presidente 
da ACI, em entrevista à revista Paraná 
Cooperativo em 2005. Falecido em maio 
último, o dirigente costumava enfatizar a 
necessidade de “não se contentar com o 
sucesso obtido pelo cooperativismo atu-
almente e olhar para o futuro, prestando 
a atenção às potencialidades e oportuni-
dades que ainda podem ser criadas”. 

A união de forças entre coope-
rativas em busca de objetivos comuns, 
um dos princípios seculares da doutrina 
cooperativista, pode ser a chave para o 
fortalecimento do sistema. “São as ra-
ízes profundas para as mudanças que 
precisamos para as nossas organizações. 
A alma e o espírito que fi zeram nascer a 
cooperação podem ser as armas do futu-

Olhar para o futuro 

Para o presidente da OCB (Or-
ganização das Cooperativas Brasi-
leiras), Márcio Lopes de Freitas, a 
intercooperação passou a ser uma im-
posição do mercado. “É uma questão 
de economia, não de ideologia. É um 
desafi o a ser enfrentado com coragem 
e transparência, como parte de uma 
estratégia de crescimento em busca de 
mais força e competitividade”, afi rma. 
Segundo Freitas, o diálogo entre as co-
operativas deve ser embasado em nú-
meros e análises de mercado. “A aglu-
tinação de interesses é o caminho a se 
trilhar. Para isso ajustam-se diferen-
ças, estudam-se defi ciências e poten-
cialidades, na construção de projetos 
com objetivos em comum”, explica. 
De acordo com o dirigente, a difusão 
da intercooperação é maior à medida 
que os resultados começam a aparecer. 
“A razão de ser de uma cooperativa é 
o associado. Para agregar valor e renda 
ao cooperado sacrifi cam-se interesses 
corporativos e individuais. A união de 
forças tem como resultado também a 
melhoria da relação entre cooperati-

vas, desarmando eventuais disputas 
regionais”, observa.

Na avaliação do ex-ministro da 
Agricultura Roberto Rodrigues, o ide-
al é basear as discussões na análise de 
resultados, e o trabalho em conjunto 
deve acontecer quando forem identi-
fi cadas potencialidades que melhorem 
a competitividade das cooperativas. 
“Há uma tendência inequívoca de con-
centração, e nesse aspecto a fusão da 
Perdigão e da Sadia é emblemática”, 
lembra. Para Rodrigues, que já dirigiu 
a ACI (Aliança Cooperativa Interna-
cional), a educação cooperativista é 
fundamental na superação das disputas 
e diferenças. “Tem que compreender o 
cooperativismo pelo benefício coleti-
vo”, resume.  

Aglutinação
de interesses

Márcio Lopes de Freitas, presidente da 
OCB: "mais força e competitividade"
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frigorífi cos das cooperativas, pontua-
lidade nas entregas e por consequência 
mais satisfação dos clientes”, explica. A 
Cotriguaçu, que é uma central de coope-
rativas, está coordenando o projeto de 
contratação integrada. “O grupo avalia 
como positivos os resultados. Até o fi m 
de 2009, estimamos embarcar 500 con-
têineres refrigerados por mês”, ressalta.

A logística integrada das coope-
rativas do Oeste é um exemplo do al-
cance econômico da intercooperação, 
o 6º Princípio do Cooperativismo. Por 
força da globalização, a concentração 
nos mercados é uma realidade em diver-
sos setores. E as cooperativas precisam 
buscar sinergias para ampliar sua com-
petitividade e reduzir custos. “Nossa 
mais nobre missão é realizar uma me-
lhor prestação de serviços aos coopera-
dos. É isto que precisamos focar como 
sistema, fazer conciliações, parcerias, 
investir para que possamos atingir esse 
objetivo”, avalia o presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski. No Para-
ná, há uma ampliação do trabalho em 
conjunto entre cooperativas, com vários 
resultados positivos em diversos ramos.  

Para o dirigente, é necessário 
avançar cada vez mais no desenvolvi-
mento de ações de intercooperação. “É 
um princípio do cooperativismo que 
deve nortear as discussões em torno de 
sinergias entre cooperativas, um cami-
nho rumo a uma maior aceleração do 
crescimento do sistema”. Segundo Kos-
lovski, os índices de expansão do coo-
perativismo são expressivos nos últimos 
anos, com elevados investimentos em 
profi ssionalização e agregação de valor 
de produtos. “Temos condições de aglu-
tinar forças e consolidar mais ações de 
intercooperação”. Quanto às diferenças 
elas podem ser superadas com diálogo e 
debates que considerem estudos técnicos 
e econômicos. O tema tem sido assunto 
constante de discussões nos fóruns de 
presidentes organizados pela Ocepar. 
“Todos nós somos passageiros, vamos 
passar e muitas dessas questões conti-
nuarão sendo discutidas. O importante é 
que cada um possa dar sua contribuição, 
lançar esta semente para que ela possa 
frutifi car e solidifi car cada vez mais o 
cooperativismo em nosso estado e no 
país”, conclui.
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Tema principal do Fórum dos 
Presidentes das Cooperativas promovi-
do pela Ocepar em maio, o assunto ge-
rou muitas refl exões. "O que se procura 
são trabalhos conjuntos em que as duas 
partes tenham algum ganho. Isso é mui-
to importante. E para isso ser possível, é 
necessário se trabalhar profi ssionalmen-
te, como se fossem duas organizações 
transacionando normalmente e onde 
haja um princípio de confi ança e de 
respeito uma com a outra. Desse modo, 
cada uma pode tirar proveito dessa tran-
sação", afi rma Luiz Lourenço, presiden-
te da Cocamar. "O ponto principal é a 
profi ssionalização da comercialização e 

das pessoas que estão envolvidas. Essa 
profi ssionalização vai levar a cooperati-
va a crescer e entender melhor esse pro-
cesso de intercooperação", completa ele.

Estratégia -  Para o presidente 
da Confepar, Renato Beleze, um traba-
lho envolvendo maior integração entre 
as cooperativas deve ser desenvolvido 
de forma estratégica, com a discussão 
de ações que visem resultados futuros. 
"Com a visão de longo prazo, a gente 
consegue construir uma posição de inte-
ração maior, seguindo até mais profun-
damente nesse caminho", disse Beleze. 
Já Valter Pitol, presidente da Cooperati-
va Copacol, diz que há desafi os a serem 

vencidos, mas ele acredita que é possível 
superá-los para atingir melhores resulta-
dos. "Isso pode ocorrer partindo de nós 
mesmos, não só tendo  uma consciência, 
mas a partir de uma análise mais clara e 
objetiva, para buscarmos alternativas e 
oportunidades que propiciem maior in-
tegração, buscando os resultados, agre-
gando valor à produção e transferindo 
tudo isso para o nosso cooperado", afi r-
mou. 

Na opinião do presidente da Co-
amo, José Aroldo Galassini, é preciso 
buscar mais integração e diálogo entre as 
cooperativas. “Precisamos ter estratégias 
adequadas para enfrentar a concentração 

devem nortear trabalho, afi rmam dirigentes
Ações integradas Ações integradas Ações integradas 
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Lançamento do Coonagro, no dia 
26 de setembro de 2008. Proje-
to tem como objetivo a compra 
conjunta de  insumos agrope-
cuários e envolve diretamente 
21 cooperativas. É um dos exem-
plos de intercooperação em an-
damento no Paraná
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do mercado. Por isso a importância de se 
estabelecer parcerias e sinergias entre as 
cooperativas”, explicou.   

Para Frans Borg, presidente da 
Castrolanda, há uma necessidade cres-
cente de intercooperação, devido à 
pressão do mercado. “O sistema coo-
perativista já está atento e o momento é 
bastante oportuno para que isso aconte-
ça", ressaltou. Na opinião de Eliseu de 
Paula, presidente da Corol, o sistema co-
operativista tem que se aproximar mais, 

"buscar maior sinergia e escala. Preci-
samos realizar mais negócios e ampliar 
nossos resultados", fi nalizou.

Sicredi Paraná
"A integração entre as cooperati-

vas é uma forma de fortalecer uma ação 
que tem os mesmos princípios, fun-
damentos e ideologia, especialmente, 

quando se fala em ramos do cooperati-
vismo”, afi rma o presidente da Central 
Sicredi PR/SC, Manfred Alfonso Dasen-
brock. “Os diversos ramos conseguem 
interagir e se fortalecer, tanto na área de 
produção, agroindústria, crédito, saúde, 
como transporte. A integração é vital", 
conclui.
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Sinergia com o ramo agropecuário impulsiona negócios de diversas cooperativas de transporte do
Paraná. É o caso da Coopercaf, em Cafelândia, que nasceu para transportar parte da produção da Copacol 

As cooperativas Corol, Lar e Copacol 
fi rmaram parceria no processamento 
e envase de café. Iniciativas como esta 
são discutidas e fomentadas no Fórum 
de Varejo, evento contínuo organizado 
pelo Sistema Ocepar. 

fi rmaram parceria no processamento 
e envase de café. Iniciativas como esta 
são discutidas e fomentadas no Fórum 
de Varejo, evento contínuo organizado 
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Cerca de 95 mil benefi ciários de 
planos de saúde da Unimed Paraná fa-
zem parte do sistema em decorrência 
da intercooperação com cooperativas 
de diversos ramos. De acordo com da-
dos da Federação, há 80 contratos com 
cooperativas em pleno funcionamento 
no estado. A fórmula é simples: a par-
ceria reduz custos pela centralização de 

pagamento e inadimplência zero, que 
possibilita a negociação de pacotes de 
serviços com tarifas mais acessíveis. 
“A intercooperação é um instrumento 
importante de expansão do sistema”, 
afi rma o médico Manuel Almeida Neto, 
vice-presidente da Unimed Paraná. 

O dirigente cita também como 
exemplo de intercooperação o Sistema 

Unicred de cooperativas de crédito. “A 
Unicred nasceu com o apoio e dentro 
do Sistema Unimed”, enfatiza. O Siste-
ma Unimed no Paraná tem 8.616 coo-
perados e 1,1 milhão de benefi ciários. 
“Apoiamos e acreditamos que a união 
de forças pode abrir caminhos para 
bons negócios entre as cooperativas”, 
conclui.  

Parcerias trazem quase 100 mil 
benefi ciários à Unimed Paraná

E S P E C I A L
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E S P E C I A LE S P E C I A L

Para desenvolver cultivares de soja e trigo apropriados 
ao clima da região Sul, a Fundação Agrária de Pesquisa Agro-
pecuária e a Coodetec possuem um acordo de intercoopera-
ção. Braço de estudos tecnológicos da cooperativa Agrária, 
a Fapa atua como uma base de testes para os experimentos 
da Coodetec. “Realizamos inúmeras pesquisas nos campos de 
teste da Fapa. A intercooperação tem dado excelentes resul-
tados”, afi rma o gerente de cooperados da Agrária, Roberto 
Sattler. “Dessa parceria já saíram, desde 2001, 21 cultivares 
de soja e sete de trigo. Muitos lançamentos foram sucesso 
no mercado, como, por exemplo, a soja convencional Iguaçu, 
que chegou a ser cultivada em 70% da área de soja da região 
Sul”, relata.  Em 2002, da intercooperação resultou um culti-
var de soja com a designação CD/Fapa. “A Agrária também 
possui acordos de intercooperação com cooperados da Coo-
pertradição (Pato Branco), Codepa (Mangueirinha) e da cata-
rinense Coopercampos. “Os produtores fornecem cevada para 
a maltaria da Agrária. É selado um contrato com parâmetros 
de qualidade e preços previamente acertados”, explica.  

Fapa e Coodetec se unem para
desenvolver tecnologia
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Intercooperação: 28 cultivares lançados no 
mercado desde 2001

No ramo saúde a intercooperação 
tem gerado bons negócios e intercâmbio 
de serviços entre cooperativas. Na Unio-
donto, o número de contratos de planos 
odontológicos fi rmados com outras coo-
perativas cresceu 60% nos últimos três 
anos. “Atualmente, são cerca de 20 mil 
benefi ciários formados por colaborado-
res de cooperativas agropecuárias, de 
crédito e saúde”, explica o presidente da 
Uniodonto Paraná, Luis Humberto Da-
niel. 

Segundo o dirigente, a Uniodonto 
mantém acordos com diversas cooperati-
vas dos sistemas Unimed e Sicredi. “No 
ramo agropecuário, temos um trabalho 
em andamento em algumas cooperati-
vas. Cito como exemplo bem-sucedido 
a parceria que se desenvolve na Coamo 
e na Agrária, inclusive com a instala-

ção de consultórios 
junto a entrepostos, 
para oferecer mais 
comodidade e agi-
lidade aos benefi ci-
ários”. 

De acordo 
com Daniel, é pre-
ciso persistência 
nas negociações de 
parcerias com ou-
tras cooperativas, 
mas os resultados 
não deixam dú-
vidas sobre os benefícios gerados pela 
intercooperação. “Felizmente há uma 
conscientização crescente no coopera-
tivismo da importância de se buscar si-
nergia em torno de projetos que tragam 
resultados concretos e positivos. Preten-

demos manter a disposição em negociar 
novos acordos, que entendo como ação 
estratégica para o sistema cooperativista 
do Paraná e do país”, conclui. A Unio-
donto Paraná tem 1.200 cooperados que 
atendem cerca de 220 mil benefi ciários.   

Sinergia gera 20 mil novos
contratos na Uniodonto

Consultório da Uniodonto
na Cooperativa AgráriaFo
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F Ó R U M  D O S  P R E S I D E N T E S

Sessenta dirigentes de cooperati-
vas agropecuárias e de crédito estiveram 
reunidos em Curitiba, no Fórum dos Pre-
sidentes. Organizado pelo Sistema Oce-
par, o evento foi aberto na noite de 26 de 
maio e prosseguiu durante o dia seguinte 
(27/05) e teve como objetivo analisar e 
discutir propostas para uma maior inte-
gração entre as cooperativas. Divididos 
em quatro grupos de trabalho, os diri-
gentes defi niram algumas estratégias 
para fortalecer as parcerias cooperativis-
tas. Cada grupo fez uma explanação de 
sugestões. O Fórum também foi destina-
do a analisar as mudanças institucionais 
ocorridas nos últimos 25 anos e planejar 
futuras ações. Os presidentes das coo-
perativas também debateram a crise no 
mundo e no país e avaliaram as tendên-
cias políticas e econômicas para o Brasil 
em 2009. Eles tiveram ainda acesso a 
informações referentes aos indicadores 
macroeconômicos para 2009 e 2010 e 
os riscos para a economia brasileira no 

período. O Fórum dos Presidentes foi 
aberto pelo presidente da Ocepar, João 
Paulo Koslovski. Depois, o ex-ministro 
da Fazenda, Maílson da Nóbrega, fez pa-
lestra sobre as perspectivas da economia 
brasileira.

Ações serão mapeadas - O Sis-

tema Ocepar vai fazer um mapeamento 
das ações desenvolvidas de forma inte-
grada entre as cooperativas paranaen-
ses. Também serão realizadas reuniões 
locais e regionais para discutir a inter-
cooperação entre as unidades que fazem 
parte do Sistema. Esses são os primeiros 
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Dirigentes defi niram estratégias  para 
fortalecer ações que contribuam para 
o processo de intercooperação

discutem propostas de  integração no estadodiscutem propostas de  integra
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Sugestões foram apresentadas e 
debatidas durante o Fórum

Lideranças querem ampliar parcerias 
cooperativistas
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passos que serão dados a partir dos deba-
tes realizados no Fórum dos Presidentes. 
Durante o evento, os participantes ela-
boraram um documento com propostas 
para fortalecer a intercooperação. 

As estratégias foram defi nidas a 
partir do trabalho em grupo desenvol-
vido pelos 60 presidentes presentes ao 
Fórum, abrangendo quatro temas. O 
primeiro deles trata da "Atuação mais 
harmônica entre as cooperativas", que 
decidiu pelo mapeamento do quadro de 
intercooperação. "O objetivo é levantar 
o potencial existente nessa área e iden-
tifi car a atuação de cada cooperativa", 
afi rma Koslovski. "Nesse item, os nos-
sos dirigentes também ressaltaram a im-
portância do entendimento para a busca 
de escala objetivando competir no mer-
cado interno e externo", acrescenta. 

Projetos comuns - Um outro gru-
po de trabalho defi niu ações com o tema 
"Projetos Comuns". "Já existem mais de 
130 iniciativas de ações conjuntas entre 
as cooperativas, nas áreas de logística, 
transporte, industrialização, saúde, cré-
dito, entre outras. Dessa forma, a ideia 
é ver o que é possível fazer para evoluir-
mos nesse quesito. Nós vamos estudar 
formas de promover maior integração 
que resultem numa inserção maior das 
cooperativas no mercado interno e inter-
nacional", afi rma o presidente da Ocepar. 
Ainda de acordo com ele, serão apoiados 

modelos de integração para facilitar as 
parcerias na área de fornecimento e re-
cebimento de produtos, a exemplo do 
que ocorre no Coonagro (Consórcio Na-
cional Cooperativo Agropecuário), que 
reúne 21 cooperativas agropecuárias, e 
que fará a compra conjunta de insumos.

Plano PR Cooperativo - Fortale-
cer o planejamento individual das coo-
perativas e compartilhar serviços foram 
algumas das medidas propostas pelo 
grupo que trabalhou o tema "Plano PR 
Cooperativo 2020". "Também devere-
mos buscar atuação mais conjunta nas 
exportações", esclarece Koslovski. O 
quarto tema abordado durante o Fórum 
relaciona-se às cooperativas de crédito. 
Em relação a esse assunto, a proposta 
apresentada foi: o estabelecimento de 
ações de fortalecimento das coopera-
tivas de crédito como instrumentos de 
fi nanciamento das atividades desenvol-
vidas pelas cooperativas. 

Evolução - "Também fi cou defi ni-
do que devemos evoluir gradativamente 
no sentido de que a movimentação fi nan-
ceira das cooperativas de produção pos-
sam ser compartilhadas com as coope-
rativas de crédito", ressaltou o dirigente 
na conclusão do grupo de trabalho. Foi 
ainda destacada a importância das pró-
prias cooperativas de crédito verem nos 
fi nanciamentos das cooperativas agrope-
cuárias uma oportunidade de crescimen-

to. "Foi proposta a realização de ações 
educativas e sócioambientais em con-
junto entre as cooperativas, para promo-
ver maior visibilidade do trabalho que o 
sistema realiza. A longo prazo, também 
deveremos trabalhar para viabilizar li-
nhas de crédito destinadas a capitalizar 
as cooperativas de crédito", completa 
Koslovski. 

Projeções econômicas - Infl ação 
próxima a 3,9%, câmbio na casa dos R$ 
2 e taxa de juros (Selic) de 9%. Esta é 
a projeção que o ex-ministro da Fazen-
da Maílson da Nóbrega faz para o país 
até o fi m de 2009. Na palestra sobre as 
perspectivas econômicas do Brasil, du-
rante o Fórum dos Presidentes, Maílson 
mostrou-se confi ante quanto à reação a 
crise e fez uma análise dos indicadores 
fi nanceiros do país. "Temos instituições 
consistentes e uma diversifi cação produ-
tiva com imenso potencial, a exemplo do 
agronegócio", disse. Para o economista, 
ter câmbio fl utuante, um Banco Central 
autônomo e um sistema fi nanceiro sóli-
do, está fazendo toda a diferença neste 
momento de turbulência. Aliado a esses 
fatores, Maílson cita as medidas de sane-
amento dos bancos e a estabilidade eco-
nômica conquistada nos últimos anos. 
"O povo percebeu que bom mesmo é a 
estabilidade. Poucos hoje persistem na 
tese de que a infl ação é necessária para 
o crescimento da economia", fi nalizou. 
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O ex-ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega, fez palestra 
analisando as perspectivas da economia brasileira
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P L A N O  S A F R A

Garantir renda ao produtor e es-
timular o crescimento sustentável da 
agropecuária brasileira. Este é o objeti-
vo do Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 
2009/2010 que este ano irá destinar R$ 
107,5 bilhões para o crédito agrícola, vo-
lume 37,8% superior em relação à safra 
2008/2009.  A agricultura comercial vai 
contar com R$ 92,5 bilhões (acréscimo 
de 42% em relação à safra passada) e a 
familiar com R$ 15 bilhões (aumento de 
15% em relação à safra 2008/09). 

O lançamento do PAP foi realiza-
do no dia 22 de junho, na sede da So-
ciedade Rural do Paraná, em Londrina 
(PR). Uma platéia atenta, composta por 
cerca de 1,3 mil agricultores, represen-
tantes do setor e lideranças políticas, 
participou do evento que, pelo segundo 
ano consecutivo, contou com a presença 
do presidente da República Luiz Inácio 
Lula da Silva. Também participaram 
os ministros da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Reinhold Stephanes, e 
do Planejamento, Paulo Bernardo,  além 
da ministra-chefe da Casa Civil, Dilma 

Rousseff.
Segundo o ministro Reinhold Ste-

phanes a ampliação de recursos do Plano 
Safra mostra claramente a determinação 
do governo em investir na agricultura. 
De acordo com o ministro, serão con-
templados o custeio, os investimentos, 
a agroindústria e a comercialização. O 
governo também aumentou o volume de 
recursos para as coo-
perativas, para a classe 
média rural, além de 
destinar recursos para 
a recuperação de áreas 
degradadas "Queremos 
desenvolver uma agri-
cultura sustentável".

O ministro disse 
ainda que a participa-
ção de Lula no lança-
mento do Plano Safra 
demonstra a valoriza-
ção que o governo dá 
a agricultura brasileira. 
“O setor agrícola tem 
se mostrado determi-

nante para o Brasil superar a atual crise 
mundial. Afi nal, mesmo com problemas 
de preços e de mercado, seca e outras 
adversidades climáticas, nossos agricul-
tores continuam plantando e produzindo. 
Isto é determinante para que o país supe-
re a crise”, afi rmou. 

Positivo - Na avaliação do pre-
sidente do Sistema Ocepar, João Paulo 
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Um dos destaques do novo plano é a 
criação do Procap Agro, programa que 
há anos vinha sendo reivindicado pela 
Ocepar e OCB

terá R$ 107,5 bilhões na safra 2009/2010terá R$ 107,5 bilhões na safra 2009/2010terá R$ 107,5 bilhões na safra 2009/2010
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Presidente Lula homenageia Roland Bartz, um dos 
pioneiros do plantio direto

Fo
to

: E
ve

rs
on

 B
re

ss
an

REVISTA OCEPAR Maio 2009.indd   18 26/06/2009   09:43:51



Maio/Junho/2009 Paraná Cooperativo 19

Koslovski, que participou do lançamen-
to do Plano Safra 2009/2010, as medidas 
anunciadas apresentam vários pontos fa-
voráveis. "O Plano Safra é positivo no 
aspecto de aumento de recursos, reajuste 
dos preços mínimos, apoio ao cooperati-
vismo e ao médio produtor. Para o agri-
cultor é estimulante, pois vai permitir 
que ele recupere a capacidade de fi nan-
ciamento, que foi comprometida na safra 
passada pela saída das tradings, quebra 
de safra, entre outros fatores", afi rma. 
"A expectativa é de que os recursos 
cheguem em tempo e na época certa ao 
produtor. Dessa forma, há necessidade 
de que os agentes fi nanceiros facilitem o 
acesso aos recursos", ressalta.

Koslovski também destaca os R$ 
4 bilhões destinados ao cooperativismo, 
montante quatro vezes maior em relação 
aos recursos da safra passada, quando 
foi liberado R$ 1 bilhão somente ao Pro-
decoop (Programa de Desenvolvimento 
Cooperativo para Agregação de Valor à 
Produção Agropecuária). Metade dos re-
cursos para o cooperativismo serão dis-
ponibilizados por meio do Prodecoop, e 
o restante por meio do recém-criado Pro-
grama de Capitalização de Cooperativas 
Agropecuárias (Procap Agro), cujos re-
cursos poderão fi nanciar a aquisição ou a 
integralização das cotas-parte do capital 
social das cooperativas.

A verba do Procap Agro poderá 
ainda ser utilizada no saneamento fi nan-
ceiro e em investimentos por parte da 

cooperativa. O limite de fi nanciamento 
será de R$ 25 mil por associado e o li-
mite da cooperativa foi fi xado em R$ 50 
milhões. A linha de crédito, com prazo 
de reembolso de até seis anos e carência 
de até dois anos, tem taxa de juro anu-
al de 6,75%. Dessa forma, o governo 
atende a um antigo pleito do Sistema 
Ocepar, que há anos vinha negociando 
com o governo federal, juntamente com 
a Organização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB), a criação de um programa 
destinado a viabilizar recursos para capi-
talizar as cooperativas.

"Sem dúvida, o maior avanço para 
o sistema cooperativista neste Plano Sa-
fra é a criação do Procap Agro. É uma 
conquista que veio após três anos de ne-
gociações com o governo", afi rma Kos-
lovski. Ele lembra que o programa foi 
sugerido e elaborado pela Ocepar, sendo 
entregue ao presidente Lula durante reu-
nião realizada em Foz do Iguaçu, em 25 
agosto de 2006. "Posteriormente, o con-
teúdo foi trabalhado pelo Sistema OCB. 
É um programa que visa o fortalecimen-
to do cooperativismo nacional", frisa o 
presidente da Ocepar.

Autoridades 
políticas e 
dirigentes 

do setor 
agropecuário e 
cooperativista 

acompanharam 
o lançamento 

do Plano Safra, 
em Londrina

Ministros Paulo Bernardo
e Reinhold Stephanes  explicaram 

detalhes do novo plano agrícola

Preservação e plantio com remuneração
A discussão ambiental não fi -

cou de fora do lançamento do Plano 
Safra 2009/2010. Em seu discurso, o 
presidente Lula se mostrou sensível ao 
pedido dos produtores rurais, quanto a 
revisão do código fl orestal. Ele defen-
deu que a transformação de 20% das 
propriedades em reserva legal deve  ser 
revista. E ainda defendeu a remunera-
ção para preservação das propriedades 
rurais. ''Não se pode chamar de bandi-
dos agricultores que na década de 70 
desmataram. Nos também temos que 
olhar em função da realidade de cada 
região desse país, você não pode pegar 
um estado que tem agricultura pronta 
que desmatou na década de 30 a 60, e 
dizer: Agora acaba com tudo, vamos 
replantar tudo que tinha antes para a 
gente recomeçar de novo. Assim não 
vale", afi rmou.  Lula negou que a pro-
dução agropecuária provoque desma-
tamento na Amazônia e disse ainda 
que existe muita pressão internacional  
"Não venham meter o dedo sujo de 
combustível fóssil no nosso combustí-
vel limpo" - enfatizou o presidente em 
referência ao biocombustível. 

O presidente da Sociedade 
Rural do Paraná, Alexandre Kireeff, 
lembrou que em dezembro muitos 
produtores serão considerados legal-
mente criminosos, o que não é justo. 
"Reivindicamos aprimoramentos em 
nossa legislação ambiental, é exata-
mente isso que fazemos e nada além 
disso, não havendo nenhuma expecta-
tiva de se ampliar a tolerância ao des-
matamento", disse. Kireeff defendeu a 
busca de equilíbrio nas discussões am-
bientais. "Precisamos neste momento, 
da harmonização presidencial em um 
debate onde os argumentos já se es-
gotaram para que possamos, como 
nação preservarmos nossa produção 
e iniciarmos um novo período de pro-
dução de preservação, com apoio a 
quem produz, com incentivo a quem 
preserva".

Durante a solenidade de lança-
mento do Plano Safra, o presidente 
Lula fez uma homenagem a Roland 
Bartz, um dos pioneiros da técnica do 
plantio direto, considerada um marco 
de desenvolvimento sustentável na 
agricultura.
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PLANO AGRÍCOLA E PECUÁRIO
PAP 2009/2010

1 - Montante de recursos:

I - MEDIDAS ANUNCIADAS:

Aumento de 37,8% no montan-
te total de recursos de crédito rural 
para a safra 2009/10, passando para 
R$ 107,5 bilhões (R$ 92,5 bilhões 
para a agricultura comercial e R$ 15 
bilhões para a agricultura familiar), 
comparado com a safra 2008/09, 

que, foi disponibilizado R$ 78 bilhões 
(R$ 65 bilhões para a agricultura co-
mercial e R$ 13 bilhões para a agri-
cultura familiar).

Os recursos para custeio e co-
mercialização da agricultura comer-
cial aumentaram de R$ 54,8 bilhões 

para R$ 66,2 bilhões e os recursos 
para investimento passaram de R$ 
10,2 bilhões para R$ 14 bilhões.

Aumento dos recursos a ju-
ros controlados de R$ 45,1 bilhões 
em 2008/09, para 54,2 bilhões em 
2009/10, um aumento de 20,2%.

2 - Preços mínimos
Para produtos amparados 

por Aquisições do Governo Federal 
(AGF) e Empréstimos do Governo 
Federal (EGF), o PAP 2009/2010 
contempla aumento dos preços mí-
nimos vigentes, em nível regional e 
nacional.

Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009
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Juros controlados

Juros livres

Investimento

Linhas especiais

TOTAL

2009/10

Resumo dos recursos do crédito rural para Agricultura 
Empresarial safra 2009/10 - (em bilhões R$)

Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009

8,30

5,80

10,10

14,9

12,1

14,40

16,50

22,80

0,47

98,85

Variação (%)Preço mínimo
Safra 2008/09

15,60

17,46

25,11

0,54

110,82

Produto

Algodão caroço (R$/@)

Milho (R$/sc – 60 kg)

Soja (R$/sc – 60 kg)

Leite (R$/l)

Raiz de mandioca (R$/t)

Correção dos preços mínimos safra 2009/10
Preço mínimo
Safra 2009/10

A N Á L I S E  O C E P A R  -  P L A N O  S A F R A
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3 - Médios produtores – Proger Rural

4 - Programas de investimento

O volume de recursos foi au-
mentado em R$ 2,10 bilhões para 
R$ 5,0 bilhões e a renda bruta anual 

também em R$ 250 mil. Para en-
quadramento no programa da safra 
2009/10. O limite de crédito para fi -

nanciamento também foi ampliado 
de R$ 150 mil para R$ 250 mil por 
benefi ciário.

O montante de recursos oferta-
dos para programas de investimento 
na safra 2009/10 é de R$ 14 bilhões, 
com aumento de 37% em relação à 

safra 2008/09. 
Dentro dos programas, o des-

taque é a criação do Programa de 
Capitalização das Cooperativas – 

Procap-Agro, aumento da dotação de 
recursos para o Prodecoop, além da 
reformulação do PRODUSA – Produ-
ção Sustentável do Agronegócio.

Procap-Agro: 
Recursos disponibilizados – 

Até R$ 2,0 bilhões, sendo até R$ 1,0 
bilhão para capital de giro;

Finalidade – Integralização de 
cotas-partes mediante repasse para 

saneamento fi nanceiro, capital de giro 
e investimentos

Benefi ciários – Cooperados e 
Cooperativas agropecuárias;

Limite de crédito: R$ 25 mil 

por cooperado, não podendo ultrapas-
sar R$ 50 milhões por cooperativa;

Taxa de juros – 6,75% ao ano;
Prazos – até 6 anos para amor-

tização com até 2 anos de carência.

Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009
* para custeio e investimentos
** para operações de investimentos o limite é de R$ 200 mil
(1) Avicultura e suinocultura não integrada, fl oricultura, pecuária leiteira, piscicultura, 
olericultura e sericicultura
(2) Avicultura e suinocultura integrada ou em parceria com a agroindústria
(3) Ovinocaprinocultura, piscicultura, sericicultura, fruticultura, café e cana-de-açúcar
(4) Avicultura e suinocultura não integrada, fl oricultura, olericultura, pecuária leiteira e turismo
(5) 6% em 2009/10, 8% em 2010/11 e 10% em 2011/12.

2,90

250

150

6,25

Até 15

50%(1) e 90%(2)

-

-

2008/09

5,00

500

250**

6,25

-

20%(3), 40%(4) 
e 80%(2)

6%(6)

50

Especifi cação

1. Volume de recursos*

2. Renda bruta anual (R$ mil)

3. Limite de fi nanciamento (R$ mil)

4. Taxa de juros (% a.a)

5. Módulos fi scais de terra (ud)

6. Rebate sobre a RBA (%)

7. Sub-exigibilidade
(recursos obrigatórios)

Crédito rotativo (R$ mil)

2009/10

Resumo do Proger Rural
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Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009
(1) Crédito individual: até R$ 500 mil, respeitando o limite de R$ 250 mil por atividade 
discriminada nas condições do programa.
(2) Procap-Agro – Programa de capitalização de cooperativas agropecuárias. Trata-se de novo 
programa, que propícia a concessão de fi nanciamento para integralização de cotas-partes, 

assim como para capital de giro, em condições diferenciadas, exclusivamente às 
cooperativas agropecuárias.
(3) Até 5 anos quando se tratar somente de correção de solo; até 8 anos para projeto 
que envolva investimentos em solos, equipamentos e benfeitorias, etc; até 12 anos 
para investimentos voltados à produção fl orestal.

Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009 assim como para capital de giro, em condições diferenciadas, exclusivamente às 
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Produsa

Prodecoop

Moderfrota

Moderfrota-Proger rural

Procap-Agro(2)

Total BNDES

Fundos Constitucionais

Proger rural Investimento

TOTAL GERAL

Programado 2009/10
(R$ milhões)

Limite de crédito
(R$ mil)

Resumo dos programas de investimentos 

Programado 2008/09
(R$ milhões)

Prazo Máximo
(anos)

5 - Limite de Financiamento
Os limites de fi nanciamento 

de custeio e Empréstimos do Go-
verno Federal (EGF) foram amplia-
dos. 

Para o algodão e milho de se-
queiro e lavouras irrigadas de feijão, 
mandioca, soja, sorgo, trigo e arroz 
o limite de fi nanciamento passou de 
R$ 550 mil para R$ 600 mil.

Para fruticultura o limite de fi -

nanciamento passou de R$ 400 mil 
para R$ 600 mil. 

Para as lavouras de sequeiro 
de amendoim, café, feijão, mandio-
ca, soja, sorgo, trigo e arroz o limite 
passou de R$ 400 mil para R$ 450 
mil. 

O limite de fi nanciamento para 
avicultura e suinocultura exploradas 
em sistemas que não o de parceria, 

pecuária bovina e bubalina, cana-
de-açúcar, pecuária leiteira ou de 
corte, foi ampliado de R$ 200 mil 
para R$ 250 mil. 

Para os créditos destinados 
às cooperativas para repasse pas-
saram de R$ 130 mil para R$ 170 
mil por cooperado ativo, limitado a 
operações com valor médio de R$ 
85 mil por cooperado.

A N Á L I S E  O C E P A R  -  P L A N O  S A F R A
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1. Aumento do montante de 
recursos – 37,8% apesar de um 
crescimento menor (20,2%) dos 
recursos a juros de crédito rural;

2. Aumento dos Preços mí-
nimos;

3. Aumento nos limites de 
financiamento por produtor e de 

repasse para cooperativas;
4. Reformulação do progra-

ma para médios produtores – 
Proger-Rural – R$ 5,0 bilhões;

5. Criação do Programa 
Procap-Agro (R$ 2,0 bilhões), 
aumento da dotação do Prode-
coop (R$ 2,0 bilhões total) e re-

formulação do Produsa (R$ 1,5 
bilhão);

6. Recursos para subven-
ção ao prêmio do seguro rural – 
8,1 milhões hectares;

7. Ampliação do zoneamen-
to de risco climático para outras 
culturas (de 25 para 39 culturas).

O PAP 2009/10 representa um 
avanço principalmente nos seguin-
tes pontos: aumento do montante de 

recursos, apoio ao médio produtor e 
incentivo ao cooperativismo. 

Apesar disso, o setor produti-

vo continuará fazendo gestões para 
que seja implementada uma política 
que garanta renda ao produtor rural.

6 - Subvenção ao prêmio do seguro rural
A dotação de recursos para 

subvenção ao prêmio do segu-
ro rural é de R$ 182 milhões em 
2009. O governo esta propondo 

este valor ao Congresso Nacional 
para aumentar para R$ 273 mi-
lhões em 2009, de forma a aten-
der integralmente a demanda das 

seguradoras. Isto possibilitará o 
atendimento de 90 mil produtores 
e cobertura de 8,1 milhões de hec-
tares.

1 . Fundo de catástrofe (tra-
mitando no Congresso Nacional e 
pendente de aprovação);

2. Preocupação com o endi-
vidamento do setor e com as frus-
trações de safra ocorridas recen-
temente;

3. Preocupação com o 

apoio a comercialização da safra 
2009/10 – devido a recomposição 
dos estoques mundiais dos princi-
pais produtos agrícolas;

4. Limite de crédito dos 
agricultores comprometido pelas 
renegociações e restrições na 
concessão do crédito pela indis-

ponibilidade das garantias;
5. Os recursos devem che-

gar no momento oportuno e em 
montante adequado aos produto-
res rurais, tendo em vista a baixa 
participação dos fornecedores de 
insumos no financiamento da sa-
fra.

II - PONTOS POSITIVOS DO PAP 2009/10:

III - PONTOS QUE MERECEM ADEQUAÇÃO:

III – CONCLUSÃO
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S U E S P A R  2 0 0 9 

Com a presença de aproximada-
mente 600 pessoas, entre autoridades, 
dirigentes, cooperados e demais con-
vidados, foi aberto na noite de 4 de ju-
nho, em Curitiba, no Estação Embratel, 
o 17º Simpósio das Unimeds do Estado 
do Paraná que contou com o apoio do 
Sescoop Paraná. Presentes no evento, o 
senador Osmar Dias, os deputados fede-
rais Abelardo Lupion e Gustavo Fruet, o 
presidente do Sistema Ocepar, João Pau-
lo Koslovski, o presidente da Unimed 
Brasil, Eudes de Freitas Aquino, repre-
sentantes de entidades médicas e os anfi -
triões, Orestes Barrozo Medeiros Pullin, 
presidente da Federação Unimed do Pa-
raná e Sergio Ioshii, presidente da Uni-
med Curitiba. Organizado pela Unimed 
Paraná, o Suespar neste ano teve como 
tema central "30 anos de Amor à Saúde", 
uma alusão às comemorações do aniver-
sário da Federação das Unimeds do es-
tado. Destinado a médicos cooperados e 

colaboradores das 23 Unimeds presentes 
no Paraná, o evento teve uma ampla pro-
gramação. Na parte técnico-científi ca, 
foram abordados temas como Econo-
mia, Judicialização em Saúde, Análise 
de Mercado, Qualidade de Implantes e 
Pagamento por Performance. O Suespar 
prosseguiu nos dias 5 e 6 de junho. 

Para o presidente da Federação 
Unimed do Paraná, Orestes Barrozo 
Medeiros Pullin, a presença maciça de 
médicos cooperados ao evento compro-
va a força do cooperativismo médico e o 
que representa para a sociedade. "A im-
portância que o cooperativismo médico 
ocupa na agenda, não só daqueles que 
militam no sistema Unimed, mas tam-
bém da sociedade paranaense de uma 
forma geral é prova da evolução alcança-
da pelo setor. O Suespar reuniu uma eli-
te de representantes públicos, na esfera 
municipal, estadual e federal, o que nos 
deixa muito felizes. É o engajamento de 

todos em busca de soluções para os di-
versos problemas que ainda são enfren-
tados no setor da saúde". O presidente 
da Federação Unimed ainda disse que o 
esforço de cada uma das singulares em 
comparecer ao evento deve ser reconhe-
cido. "Se somos hoje um sistema forte é 
graças a esta união em torno da bandeira 
do cooperativismo médico, que congre-
ga mais de 100 mil médicos cooperados 
em todo o Brasil e que acreditam neste 
sistema como importante alternativa de 
trabalho e instrumento transformador 
da sociedade. Aqui no Paraná temos 23 
cooperativas singulares e oito mil coo-
perados atuantes. Este Suespar é uma 
oportunidade e devemos aproveitá-lo da 
melhor forma", frisou.

Ocepar - Ao participar da soleni-
dade de abertura do 17º Suespar, o pre-
sidente do Sistema Ocepar, João Paulo 
Koslovski, falou sobre a importância do 
cooperativismo para os diversos ramos 

Evento reúne mais de 600 cooperados e profi ssionais de cooperativas do sistema

comemora 30 anos da
Federação Unimed PRSimpósioSimpósioSimpósio
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O presidente da Federação Unimed PR, Orestes 
Barrozo Medeiros Pullin, fez a abertura do evento
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do ramo saúde, ainda existem desafi os: 
"Entres esses desafi os destaco a aprova-
ção da Lei do Cooperativismo, que está 
em tramitação  no Congresso Nacional, 
projeto este de autoria do senador Osmar 
Dias e que tem feito um trabalho fantás-
tico em defesa do cooperativismo. Te-
mos que reconhecer publicamente isso, 
pois o senador tem insistido para que não 
percamos, lá no Congresso, a fi losofi a, a 
ideologia, os princípios que norteiam o 
cooperativismo. Temos absoluta certeza 
de que vamos conquistar esta nova lei, 
com o apoio do senador e também dos 
demais integrantes da Frente Parlamen-
tar do Cooperativismo (Frencoop), entre 
eles os deputados Lupion e Fruet que 
prestigiam esta solenidade hoje", disse.

Outro desafi o apresentado por 
Koslovski para o sistema é a aprovação 
do Ato Cooperativo, projeto que está em 
tramitação no Congresso cujo relator é o 
deputado federal Marco Aurélio Ubiali. 
O presidente da Ocepar também desta-
cou o processo de intercooperação que 
a Federação Unimed vem conduzindo 
dentro do estado. "Hoje existem mais de 
100 contratos de parcerias de coopera-
tivas Unimeds com cooperativas de ou-
tros ramos. Isso é muito importante e o 

sistema Unimed tem dado um exemplo 
para os demais setores", disse. Para Kos-
lovski, outro trabalho a ser destacado é 
a questão da educação sobre o coope-
rativismo, "precisamos levar para toda 
população os verdadeiros princípios 
que regem o cooperativismo no Brasil, 
o que ele representa para a sociedade e 
seus resultados. Sei que todos esses as-
suntos serão aqui discutidos e levados ao 
conhecimento das entidades", destacou.

Oportunidade - Para o presiden-
te da Unimed Curitiba, Sérgio Ioshii, 
entidade que sediou o evento neste ano, 
o Suespar é uma grande oportunidade 
para que o ramo saúde possa aprofundar 
discussões importantes sobre o coopera-
tivismo médico e sua forma de atuação 
no Paraná e no Brasil. "Nestes dois dias 
poderemos discutir não só o cooperati-
vismo, mas também o sistema Unimed 
e o futuro da medicina no país. Uma 
oportunidade de projetarmos caminhos 
que consolidem o sistema a longo pra-
zo. Sinto-me muito honrado em presidir 
a cooperativa singular que recebe todos 
vocês aqui em Curitiba para este impor-
tante evento que coroa as três décadas de 
trabalho da nossa Federação Unimed no 
Paraná", lembrou. 

de atividades da economia. Koslovski 
destacou que em apenas nove anos o 
sistema cooperativista no Paraná saltou 
de uma receita de R$ 7,95 bilhões, em 
2001, para R$ 25 bilhões em 2008, que 
representa 19,5 % do Produto Interno 
Bruto (PIB) do estado. "Esta é apenas 
uma das diversas contribuições que o 
cooperativismo dá, não só para aquelas 
pessoas que fazem parte do sistema, mas 
para todas que vivem em torno do coo-
perativismo. Saímos de 554 mil postos 
de trabalho gerados em 2001 para mais 
de 1,25 milhão de postos de trabalho. Se 
voltarmos nossos olhos apenas para o 
ramo saúde, temos também números ex-
pressivos. Hoje mais de 1,250 milhão de 
pessoas dependem diretamente dos ser-
viços oferecidos pelo sistema Unimed no 
Paraná. Isto dá uma dimensão do cresci-
mento e da evolução do cooperativismo 
médico em nosso estado e no País, muito 
bem representado pela Unimed Brasil e 
pela Federação Unimed. O trabalho sis-
têmico desenvolvido pelas cooperativas 
singulares, com forte apoio de suas en-
tidades tem sido fundamental para este 
desempenho", frisou o dirigente. 

Desafi os - O presidente da Ocepar 
afi rma que apesar de todos os esforços 
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Dirigentes cooperativistas e autoridades políticas 
prestigiaram o Suespar 2009 
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As cooperativas já estão obten-
do permissão da Receita Federal para a 
compensação de créditos tributários. O 
presidente Lula sancionou no dia 27 de 
maio a Lei 11.941 (convertendo em lei 
a Medida Provisória 449), que dispõe 
entre outras matérias da remissão, par-
celamento e refi nanciamento de dívidas 
tributárias. 

A Ocepar e a OCB reivindicavam 
a supressão do dispositivo que vedava 
a possibilidade de compensação de dé-
bitos. "Fomos atendidos neste pleito e a 
compensação voltou a ser permitida, um 
tratamento tributário que consideramos 

adequado às cooperativas. Entendemos 
que a nova lei traz avanços e corrige al-
gumas distorções da MP 449", avalia o 
superintendente da Ocepar, José Roberto 
Ricken, que debateu a lei, no dia 29 de 
maio, com os participantes do Curso de 
Atualização Tributária e de DIPJ (De-
claração de Informações Econômicas e 
Fiscais da Pessoa Jurídica), que aconte-
ceu na sede da Ocepar, em Curitiba. Par-
ticiparam contadores das cooperativas 
de crédito, trabalho, transporte, infraes-
trutura, saúde e agropecuárias. Também 
participou do debate o coordenador jurí-
dico da Ocepar, Paulo Roberto Stroberl. 

A Ocepar elaborou pareceres 
técnicos e fez um trabalho de acompa-
nhamento político junto ao Executivo e 
Legislativo. "A equipe técnica da Ocepar 
mantém constante acompanhamento dos 
desdobramentos de discussões tributá-
rias no Congresso, Executivo e Judiciá-
rio", ressalta Ricken. 

Benefícios - Para o professor e 
consultor cooperativista Dorly Dickel, 
que foi o instrutor do curso aos conta-
bilistas, a Lei 11.941 traz benefícios ao 
setor. "Além de suprimir a proibição da 
compensação de créditos, há outros pon-
tos positivos no que diz respeito à remis-

Sanção presidencial da Lei 
11.941 corrige distorções 
e atende pleito do 
cooperativismo

de créditos volta a ser permitidade créditos volta a ser permitida
CompensaçãoCompensaçãoCompensação
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A S S U N T O S  D E  B R A S Í L I A

Nova legislação foi debatida durante curso na Ocepar com
profi ssionais da área contábil que atuam em cooperativas
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são e parcelamento de dívidas. Avalio 
como positiva a nova legislação", con-
clui.

De acordo com o assessor tributá-
rio da Ocepar, Marcos Antonio Caetano, 
o setor cooperativista teve forte presença 
política e conseguiu suprimir dispositivo 
da Lei que impedia a compensação dos 
débitos relativos à antecipação mensal 
por estimativa do Imposto de Renda 
sobre Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Con-
tribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). “Esta alteração indisponibili-
zaria uma das raras formas de utilização 
dos créditos federais acumulados, em 
especial os de IR, CSLL, PIS e Cofins, 
impactando significamente no caixa das 
cooperativas”, explica.  

Remissão de Dívidas - O texto 
aprovado também trata do perdão de dí-
vidas, tanto de empresas (pessoas jurídi-
cas) quanto de pessoas físicas, que em 31 
de dezembro de 2007 deviam até R$ 10 
mil e estavam com prazos vencidos há 

pelo menos cinco anos. O limite é con-
siderado separadamente para as seguin-
tes modalidades: contribuições sociais e 
outros débitos inscritos na dívida ativa; 
e demais débitos administrados pela Re-
ceita. “Essas mesmas regras valem para 
as dívidas originárias de operações de 
crédito rural e do Programa Especial de 
Crédito para a Reforma Agrária (Proce-
ra) transferidas ao Tesouro Nacional”, 
ressalta Caetano. 

Representação política – A Oce-
par mantém acompanhamento constante 
junto ao Executivo e Legislativo federal 
e estadual. Profissionais da entidade pre-
param estudos e análises aprofundadas 
sobre temas de interesse do cooperati-
vismo, atuando em conjunto com a OCB 
(Organização das Cooperativas Brasilei-
ras) na defesa do setor e subsidiando os 
parlamentares da Frencoop (Frente Par-
lamentar do Cooperativismo). “A repre-
sentação política é fundamental para ga-
rantir que os pleitos do cooperativismo 

se concretizem, destravando eventuais 
obstáculos através de estudos técnicos e 
discussões democráticas junto aos Três 
Poderes”, afirma o presidente do Siste-
ma Ocepar, João Paulo Koslovski, que 
cita como o mais recente exemplo desse 
trabalho a conquista para as cooperativas 
de crédito, que agora têm uma lei especí-
fica para o ramo. Sancionada pelo presi-
dente Lula em abril, a Lei Complementar 
130 inseriu as cooperativas no Sistema 
Financeiro Nacional (SFN),  estabele-
cendo normas para o funcionamento das 
instituições constituídas sob a forma de 
cooperativas de crédito, regulamentan-
do, assim, o Sistema Nacional de Crédito 
Cooperativo (SNCC). “É uma garantia 
de segurança jurídica, que facilita o aces-
so ao crédito para pequenos produtores, 
comerciantes, industriais e população de 
baixa renda. As ações políticas e técni-
cas são constantes e visam dar respaldo 
às reivindicações de todos os ramos do 
cooperativismo”, conclui Koslovski.  
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A Cocamar recepcionou 150 mu-
lheres representantes de cooperativas 
paranaenses, nos dias 14 e 15 de maio 
em Maringá, para a realização do Eli-
coop 2009, o Encontro de Lideranças 
Femininas das Cooperativas, organiza-
do pela Ocepar e Sescoop/PR. Durante 
dois dias, as participantes assistiram pa-
lestras sobre temas variados e tiveram 
momentos de lazer. E deram sua con-
tribuição na discussão da proposta da 
Ocepar de que a preservação ambiental 
é dever de todos: agricultores e popula-
ção urbana.  O encontro de lideranças 
femininas é realizado anualmente com 
a participação das cooperativas que tem 

um programa de trabalho voltado às 
mulheres. O objetivo é promover a for-
mação cooperativista, difundir os valo-
res, promover a integração e autoestima 
de esposas e fi lhas de associados.

Palestras
Os temas das palestras do Elico-

op foram escolhidos visando dar uma 
visão geral do agronegócio. Para isso 
foi escolhido o professor Eugênio Ste-
fanello, ex-secretário da Agricultura, 
que abordou  as tendências do mercado 
de grãos. José Jardim Júnior, vice-pre-
sidente da Cocamar, falou da experiên-
cia da cooperativa com seu trabalho de 
promoção da mulher. 

Chamou muito a atenção das par-
ticipantes o relato sobre a Cooperativa 
de Flores de Pilões (Paraiba), feita pela 
presidente, Karla Cristina Paiva. A ci-
dade está localizada a 130 km de João 
Pessoa, onde a cooperativa mudou ra-
dicalmente a vida das associadas, que 
cultivam fl ores como a calábria, mar-
garida e alamide. O superintendente do 
Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, 
falou para as palestrantes sobre as pers-
pectivas de integração econômica e 
social do cooperativismo paranaense. 
E Amauri Crozariolli fez uma palestra 
interativa sobre o tema “É hora de ser 
feliz”.

As 150 mulheres 
que participaram do 
Encontro mostraram 
que é possível produzir 
e respeitar o meio 
ambiente

E L I C O O P  F E M I N I N O 

FormaçãoFormaçãoFormação
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O presidente da Cocamar, Luiz Lourenço, deu boas 
vindas às participantes

e consciência ambiental
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Durante o Elicoop Feminino o 
superintendente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken, propôs que as 
mulheres discutissem as propostas do 
sistema cooperativista sobre reserva 
legal, reserva ambiental coletiva, áre-
as de preservação permanente, uso 
das áreas consolidadas, zoneamento 
ecológico e econômico, áreas úmidas 
e normatização técnica. As partici-
pantes foram divididas em grupos, de 
acordo com as suas cooperativas de 
origem,  avaliaram a íntegra do do-
cumento sobre as questões propostas 

e produziram um relatório, que sinteti-
zamos:

• A proposta do documento é an-
seio de todas e as autoridades devem ou-
vir o meio rural e não apenas impor leis. 
Os vários grupos aprovaram as propos-
tas da Ocepar contidas no documento.

• É importante lutar pela preser-
vação da Amazônia e pela consciência 
ambiental em todos os setores.

• Não é necessária a intervenção 
das ONGs para resolver as questões am-
bientais.

• A responsabilidade da preser-

vação ambiental tem que ser partilha-
da por todos ou que os agricultores 
sejam ressarcidos caso sejam  incum-
bidos dessa responsabilidade.

• Todas as casas devem ter 
uma árvore à frente e os lagos existen-
tes nas cidades também devem cum-
prir a exigência da mata ciliar.

• A faixa de mata ciliar deve 
ser defi nida de acordo com o tamanho 
do rio.

• As fl orestas devem ser plan-
tadas e áreas não destinadas à produ-
ção de alimentos.

Consciência ambiental

 “O Elicoop proporciona 
maior integração de trabalho e 
autoestima, valorizando o papel da 
líder”.
(Maria Aparecida Reami, coorde-
nadora do núcleo da Cocamar de 
Jussara)

 “As mulheres compar-
tilham de ações que integram os 
participantes e que fazem a gente 
refl etir sobre a importância de 
cooperar”.
(Vera Lúcia Banho de Andrade, 
coordenadora do núcleo da Cocamar 
de Atalaia)

 “Promovemos atividades 
sempre priorizando o cooperativis-
mo. As mulheres estão conquistan-
do seu espaço”.
(Lívia Favoretto, da cooperativa 
Integrada)

 “Está havendo a inserção 
da mulher na tomada das decisões 
da propriedade, como investimen-
tos, comercialização da produção, 
etc”.
(Leandra Mantovani Frare, coor-
denadora do núcleo da Cocamar de 
Doutor Camargo)

 “Por que só nós, os produtores, temos que preservar? Já estamos 
fazendo a nossa parte, enquanto as cidades continuam poluindo. O correto é 
toda a sociedade participar.
(Estael Aparecida Paes Andriato - Iporã)

 “Não adianta o produtor refl orestar se a cidade continua jogando lixo 
nos rios e as indústrias poluindo. Temos responsabilidade para com o meio 
ambiente”
(Maria Florentina A. Borghi - Maringá)

 “Preservar é importante e urgente, mas todos devem colaborar. 
Estão querendo que o produtor rural pague sozinho uma conta que é de toda 
a sociedade”.
(Daiane Patrícia de Mello Magi – Ourizona)

Valorização da
participação

feminina

Compartilhar responsabilidade
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Mulheres debateram temas de interesse, com 
ênfase nesse ano ao meio ambiente
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O projeto Água Viva foi lançado 
pela Coopavel em parceria com a empre-
sa de defensivos agrícolas Syngenta, em 
23 de novembro de 2004, na propriedade 
do associado Nelson Sachet, em Juvi-
nópolis, distrito de Cascavel, no Oeste 
do Paraná. “Esse projeto permite que os 
agricultores recuperem e preservem suas 
nascentes em boas condições por muitos 
anos”, afi rma Carlos Constantino, enge-
nheiro ambiental da Coopavel.

Para desenvolver o projeto, os 
agricultores são organizados em grupos 
de trabalho, geralmente envolvendo vi-
zinhos e familiares. As orientações de 
como recuperar e proteger a nascente são 
repassadas pelos instrutores da coopera-
tiva. “A ideia é que aqueles que apren-
dem a técnica auxiliem outros agriculto-
res da comunidade”, explica o instrutor 
Pedro Josino Diesel, que viaja por todo 
o Brasil ensinando o trabalho. Segundo 

ele, a proteção das nascentes evita a con-
taminação, além de melhorar a vazão da 
água, inclusive em períodos de seca. 

Até o momento já foram restaura-
das 4 mil nascentes, mas a meta do pro-
jeto é atingir todas as minas que nascem 
nas propriedades dos associados, além 
de continuar a atender solicitações de 
produtores rurais e entidades ambienta-
listas de outras regiões do país, que ti-
verem interesse em se benefi ciar desse 
trabalho. 

Comemoração – Aproveitando o 
Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de 
junho), a Coopavel comemorou a recu-
peração da nascente número 4.000, na 
propriedade do associado Sedenei João 
Lupatini, na localidade de Gramadinho, 
interior de Cascavel. O evento reuniu 
produtores rurais, jornalistas, autorida-
des, entre elas Atair Gomes da Silva, re-
presentando o prefeito de Cascavel, Ed-

gar Bueno, o secretário estadual do Meio 
Ambiente, Raska Rodrigues, a chefe do 
Escritório Regional do IAP (Instituto 
Ambiental do Paraná), Marlise da Cruz, 
o gerente da Syngenta, Hélio Vilela, e o 
chefe regional da Seab (Secretaria Esta-
dual de Agricultura e Abastecimento), 
Piotre Laginski. Após visita à nascente 
recuperada, a família Lupatini e as auto-
ridades presentes descerraram uma placa 
comemorativa. 

“Este é um projeto que vai além 
da recuperação da água, mas que cons-
cientiza as pessoas para a preservação 
do meio ambiente em toda a sua ampli-
tude”, disse o presidente da Coopavel, 
Dilvo Grolli. Em 2008 o projeto Água 
Viva Coopavel/Syngenta recebeu prê-
mio nacional concedido pela OCB - Or-
ganização das Cooperativas Brasileiras 
- e revista Globo Rural, como o melhor 
projeto ambiental do Brasil no ano. 

www.cvale.com.br

Placa comemorativa foi descerrada 
na propriedade do cooperado 

Sedenei João Lupatini

recupera quatro mil nascentes
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sendo adotado em várias 
regiões do Brasil e também no 
Paraguai e na Suíça
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Os sistemas e as cooperativas independentes
Sistemas de crédito cooperativo organizados em centrais no Paraná (dez. 2006 - dez. 2008).
ITEM

Sistema/Ano

Unicred *

Sicoob 

Sicredi 

Credicoamo

Credicoopavel

Credicorol

Credicatu

Outras

TOTAL

Associados Ativos (milhões)
Operações de 

crédito(milhões)

2007

10.086

45.759

262.922

6.600

3.985

3.089

204

 

332.645

2007

6

19

28

1

1

1

1

 

57

2007

237,56

349,18

2.016,37

418,64

50,98

75,24

0,90

 

3.148,87

2007

138,8

69,19

317,5

101,84

12,97

18,27

0,58

 

659,15

2007

158

216,35

1.187,06

181,46

29,95

23,80

1,71

 

1798,33

2007

22,23

10,08

15,97

16,02

2,35

2,36

0,36

 

69,37

2008

7

20

29

1

1

1

1

6

66

2008

123,29

593,56

3.439,96

547,60

67,94

86,03

0,92

16,70

4.876,00

2008

23,36

89,74

416,7

128,1

16,07

21,71

0,62

10,42

706,7

2008

55,3

299,09

1.648,99

338,89

34,52

58,33

0,85

12,12

2448,09

2008

2,8

12,48

27,33

21,39

3,15

3,8

0,02

1,00

71,97

2006

8.772

38.691

237.067

5.155

3.819

3.078

204

 

296.786

2006

6

19

27

1

1

1

1

 

56

2006

215

273,2

1.473

309

43

55

1

 

2.369

2006

92.36

56,13

265

85,43

10,83

16,53

0,54

 

434,5

2006

122

196,9

850,4

130,1

22,78

10,6

1,43

 

1334

2006

18,42

3,61

13,06

14,3

2,02

2,56

0,23

 

54,2

Cooperativas PL**(milhões) Resultado (milhões)

Sem informações ofi ciais da Unicred Central, Unicred Francisco Beltrão e Unicred Norte. ** Patrimônio Líquido.

Coibidas durante o governo de 
regime militar nos anos 60 e 70, as co-
operativas de crédito foram o patinho 
feito do cooperativismo por mais de 15 
anos. Não podiam operar além da sede, 
nem ter cheque ou participar do sistema 
de compensação de documentos. Depen-
deram da boa vontade de dois governos 
com mandato duplo (FHC e Lula) para 
conquistarem plena liberdade de atua-
ção. Agora, participando com apenas de 
1,7% do sistema fi nanceiro brasileiro, 
têm signifi cativa importância especial-
mente nas cidades do interior. Sua atu-
ação, que começou restrita aos grupos 
que as constituíram, hoje se universa-
liza, com exceção dos grandes centros 
urbanos onde ainda a livre admissão não 
é permitida.

No Paraná, os três sistemas de 
crédito cooperativos integrantes da Oce-

par (Sicredi, Sicoob e Unicred) fecha-
ram o ano com ativos de R$ 4,8 bilhões 
e crescimento 54,89 % em relação ao 
ano anterior, com 346.695 associados. 
Segundo o coordenador do Conselho 
Especializado de Crédito da Ocepar 
(Ceco), Manfred Dansebrock, esses três 
sistemas já detém entre 6% e 7% do sis-
tema fi nanceiro estadual. Mas se desse 
cálculo for excluído o sistema fi nancei-
ro de Curitiba, onde as cooperativas só 
podem funcionar dentro de categorias 
profi ssionais, a participação se aproxima 
dos 20%. Estão mais fortes no interior, 
acompanhando o dinamismo do próprio 
cooperativismo. Além dos sistemas or-
ganizados, há cooperativas independen-
tes, entre as quais a Credicoamo, a maior 
cooperativa de crédito rural brasileira, 
que atua em estreita parceria com a Co-
amo. 

R A M O  C R É D I T O

Com R$ 4,8 bilhões em ativos, já detêm 6% da 
movimentação do sistema fi nanceiro do Paraná

Cooperativas ampliam Cooperativas ampliam Cooperativas ampliam 
participação no mercadoparticipação no mercadoparticipação no mercado
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Evolução e escala para sobrevi-
ver

Até três anos atrás as cooperativas 
só podiam atuar junto ao público onde 
surgiram. As do Sicredi junto ao público 
rural; as do Sicoob entre os empresários 
do setor de confecções; as Unicred jun-
to aos profi ssionais da área de saúde. A 
legislação foi alterada, permitindo que, 
cumpridas várias exigências, as coo-
perativas se transformem em “de livre 
admissão de associados” em todos os 
municípios, com exceção de Curitiba. O 
sistema Unicred, por atuar junto aos pro-
fi ssionais de saúde, optou por continuar 
restrito ao setor. Hoje, 15 das 27 coope-
rativas do Sicredi já são de livre admis-
são, assim como duas do Sicoob.

Para permitir que as cooperativas 
atuem como de livre admissão de asso-
ciados, o Banco Central exige um míni-
mo de solidez, pois devem estar prepara-
das para ampliar a base de associados. O 
coordenador do Ceco, Manfred Dasen-

brock, afi rma que para sobreviverem as 
cooperativas precisam ampliar o número 
de associados e volume de operações, 
atingindo mais escala. “É a escala que 
vai determinar se a cooperativa perma-
nece no mercado ou se parte para um 
processo de união ou fusão, ou amanhã 
passa a ser incorporada”, frisa, lembran-
do que a efi ciência do sistema exige a 
operação em rede e a oferta de produtos 
e serviços similares aos oferecidos pelo 
sistema fi nanceiro tradicional. E isso 
tem custo que precisa ser coberto com o 
resultado das operações.

A busca pela sobrevivência tem 
obrigado os sistemas buscarem essa es-
cala, algumas vezes pela incorporação 
de cooperativas menores, como ocorreu 

tanto no Sicredi como no Sicoob. O Uni-
cred já nasceu mais enxuto, atuando com 
apenas seis cooperativas e uma central 
para atender inclusive duas cooperativas 
do Mato Grosso. “Temos grande preo-
cupação com custos, escala de negócios, 
porque o grande objetivo é tratar as apli-
cações fi nanceiras e toda a movimen-
tação fi nanceira de maneira adequada, 
permitindo que os cooperados recebam 
mais por suas aplicações, gastem menos 
em empréstimos e tenham participação 

cada vez maior nos resultados da coope-
rativa a que pertencem”, afi rma o presi-
dente da Unicredi Central PR e MS, Ál-
varo Jabur. Em 2008 o sistema Unicred 
cresceu 20% nos depósitos à vista, 20% 
nos depósitos a prazo e 30% no capital 
social. E devolveu a cada um dos asso-
ciados um valor médio de R$ 7.000,00. 
“O sistema Unicred se mostrou extrema-
mente saudável”, frisa.

O Sicredi, por sua vez, apresen-
tou um incremento de 70% nos ativos 
em 2008, abocanhando 76,7% dos in-
gressos do ramo crédito no Paraná, en-
quanto sua base de associados cresceu 
cerca de 11%. “Temos a pretensão de 
crescer mais de 20% no ano, em volu-
me de recursos e base dos associados”, 
afi rma o presidente da Central Sicredi 
Paraná, Manfred Dasenbrock. O Sicre-
di já responde por signifi cativa parcela 
da demanda de crédito rural no Paraná. 
Em 2008 emprestou R$ 1,6 bilhão, ou 
38,8% a mais que no ano anterior. Uma 
grande rede de postos de atendimento, 
interligados por um moderno sistema de 
comunicação, permite ao associado sa-
car dinheiro em qualquer ponto de aten-

dimento Sicredi nos dez estados onde 
está presente. 

Conservadorismo e segurança
“Não sentimos nada da crise fi -

nanceira. A primeira coisa que fi zemos 
foi alinhar todas as taxas e nos reade-

quamos à situação atual da demanda de 
crédito”, diz o vice-presidente adminis-
trativo do Sicoob Central Paraná, Mari-
no Delgado. A estratégia para manter a 
solidez das 16 cooperativas do Sicoob 
foi “blindar o sistema”, mantendo uma 
ação mais conservadora tanto na capta-
ção como na aplicação. O resultado foi 
um crescimento menor até agora, mas 
um resultado de R$ 9 milhões em cin-
co meses de 2009, contra R$ 12,48 mi-
lhões em 2008. “Estamos com sobra de 
liquidez”, afi rma o dirigente, que estima 
um crescimento de 20% na atual base de 
associados do Sicoob, que soma pouco 
mais de 52 mil pessoas. E espera repetir 
o crescimento de 2008: 20% em recur-
sos administrados, 37% em aplicações e 
35% em ativos totais. 

• Central Sicredi e 28 cooperativas 
singulares.
• Central Sicoob e 20 singulares.
• Central Unicred e 06 singulares.
• 04 singulares independentes de 

crédito rural.
• 06 singulares independentes de 

crédito urbano.
• 346,6 mil associados.
• R$ 4,8 bilhões em ativos totais.

O ramo crédito no Paraná

Álvaro Jabur, presidente da Unicred 
Central Paraná e Mato Grosso 
do Sul: “escala de negócios e 

preocupação com custos”
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Marino Delgado
vice-presidente do Sicoob Paraná:

“adequação à demanda de crédito”
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Manfred, coordenador do Ceco 
e presidente do Sicredi Paraná: 

“efi ciência em produtos e serviços”
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N O T A S  E  R E G I S T R O S

O Sistema Ocepar promoveu 
nos dias 4 e 5 de junho, o Fórum dos 
Profi ssionais de Varejo 2009 - Mó-
dulo Compras, no Hotel Boubon, em 
Cascavel, Oeste do Estado. O even-
to reuniu 30 pessoas, entre gerentes 
e profi ssionais da área de varejo e 
compras que atuam nas cooperati-
vas agropecuárias paranaenses. "O 
objetivo é dar continuidade à profi s-
sionalização dos técnicos do setor e 
também às discussões entre as co-
operativas sobre ações de intercoo-
peração, visando reduzir custos dos 
produtos fi nais e melhorar o nível de 
serviços para nossos clientes", escla-
rece o analista da Gerência Técnica e 
Econômica da Ocepar (Getec), Rob-
son Mafi oletti. 

No primeiro dia do evento foram 
tratados os seguintes temas: métodos 
de negociação, fontes de informação, 
seleção de fornecedores, desenvolvi-
mento de parcerias de longo prazo, 
planejamento de compras, plano de 
negócios e centrais de negócios. Hou-

ve ainda uma dinâmica de grupo. O 
segundo dia foi destinado à discussão 
de ações de intercooperação para o 
setor de compras das cooperativas 
agropecuárias. Roberto Nascimento, 
autor do livro "Marca Própria", foi o 
instrutor do Fórum. Pós-graduado em 

marketing pela Escola Superior de 
Publicidade e Marketing de São Pau-
lo (ESPM-SP), Nascimento possui 17 
anos de experiência em comércio va-
rejista e atacadista nas áreas comer-
cial, marketing e gestão de marcas e 
produtos no Brasil e no exterior.

Fórum reúne profi ssionais de Varejo em Cascavel

Três projetos inscritos pelas 
cooperativas Cocamar e Integrada 
estão entre os vencedores do 12.º 
Prêmio Mérito Fitossanitário, entre-
gue no dia 25 de maio, em São Paulo. 
O Prêmio é uma ação da Associação 
Nacional de Defesa Vegetal (Andef) 
e tem por objetivo incentivar e reco-
nhecer as indústrias de defensivos 

agrícolas, canais de distribuição (re-
vendas e cooperativas), centrais de 
recebimento de embalagens vazias 
e suas respectivas associações ge-
renciadoras, e instituições de ensi-
no, pesquisa e extensão rural que 
desenvolveram iniciativas de edu-
cação e treinamento do homem do 
campo e ações de responsabilidade 
socioambiental, buscando promover 
o "desenvolvimento rural e agrícola 
sustentável". Os trabalhos que con-
correram ao prêmio atingiram, direta 
ou indiretamente, 29 milhões de pes-
soas em 2007. A avaliação foi feita 
por uma equipe julgadora coordena-
da pela Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz (Esalq), da USP, 

OCB, dos Ministérios da Agricultura 
e do Meio Ambiente, de institutos de 
pesquisa,  de professores universitá-
rios e jornalistas. O coordenador de 
Comunicação e Imprensa do Sistema 
Ocepar, Samuel Miléo Filho integrou 
a Comissão Julgadora.

Ao todo, as oito empresas de 
defensivos agrícolas fi liadas à An-
def, as 13 revendas de produtos e 10 
cooperativas, incluídas na categoria 
Canal de Distribuição, desenvolve-
ram 8.760 atividades. Foram pales-
tras, dias de campo, treinamento, 
participação em eventos, mensagens 
na mídia e cursos "on-line", que atin-
giram o público estimado de 8,7 mi-
lhões de pessoas. 

Três projetos inscritos pelas 

Projetos da Cocamar e da Integrada são premiados
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Cooperativistas de Goiás visitam o Paraná 
Cerca de 20 dirigentes de cooperativas do esta-

do de Goiás, acompanhados do presidente da OCB-
Goiás, Antonio Chavaglia, vieram ao Paraná no mês 
de maio para uma série de visitas. Objetivo foi conhe-
cer o trabalho realizado pelo cooperativismo parana-
ense, especialmente sobre a autogestão. A primeira 
cooperativa que o grupo visitou foi a Cocamar em Ma-
ringá, onde os dirigentes participaram de uma reunião 
técnica com diretores da cooperativa e representantes 
do Sistema Ocepar. Em Curitiba, os dirigentes goia-
nos visitaram a sede da Ocepar, onde foram recebidos 
pelo presidente João Paulo Koslovski.

Ocepar recebe comitiva do Paraguai
Uma missão paraguaia, formada por téc-

nicos, agricultores e lideranças do Departamento 
de Itapua, esteve no dia 21 de maio, na sede da 
Ocepar, em Curitiba, para conhecer o sistema co-
operativo paranaense. O grupo, liderado pelo se-
cretário da agricultura de Itapua, Lucio Cañete, foi 
recebido pelo superintendente adjunto da Ocepar, 
Nelson Costa, que forneceu informações sobre as 
cooperativas do Paraná. A visita dos paraguaios 
foi viabilizada pela Coordenação de Articulação 
do Mercosul na área de agricultura, vinculada ao 
Governo do Estado.

Lideranças de Tocantins conhecem cooperativas
Trinta e sete líderes da Coo-

perativa Agroindutrial do Tocantins 
- Coapa, visitaram no dia 22 de maio 
a Cooperativa Agroindustrial Lar, em 
Medianeira, em especial a Unidade 
Industrial de vegetais e a Unidade In-
dustrial de Mandioca. A visita fez par-
te de uma sequência de observações 
feitas pela Coapa em cooperativas do 
Paraná, em busca de exemplos de 
gestão e subsídios para um processo 

de ampliação e diversifi cação de suas 
atividades, conhecendo modelos pa-
ranaenses, identifi cando as boas prá-
ticas de gestão e ações voltadas à 
organização do quadro social.

O presidente da Coapa, sedia-
da no município de Pedro Afonso – 
TO, e também presidente da Organi-
zação as Cooperativas do Estado de 
Tocantins (OCB/TO),  Ricardo Khouri, 
ressaltaram que a vinda ao Paraná 

teve por objetivo estudar uma peque-
na planta industrial com extração de 
óleo, produção de farelo e transformar 
a proteína vegetal em proteína animal, 
pois as cooperativas do Tocantins são 
apenas cerealistas e, portanto, ainda 
não trabalham com a agregação de 
valor ao produto primário. O roteiro 
de visitas incluiu também as coope-
rativas Coopcana, Coagru, Copacol, 
Sicredi, Coopavel e Credicoopavel.
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BIBLIOTECA DO SISTEMA OCEPAR

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 S

ic
oo

b

Ministério de Assuntos Estratégicos recebe sugestões
O presidente do Sistema Oce-

par, João Paulo Koslovski, esteve 
reunido no dia 2 de junho com o sub-
secretário do Ministério de Assuntos 
Estratégicos, Ariel Pares, e com o as-
sessor especial do ministério, Walter 
Carlos Soto Mayor. Na oportunidade, 
o presidente da Ocepar entregou o 
documento intitulado Propostas de 
Políticas Estratégicas para o Coope-

rativismo e o Setor Rural. "A entre-
ga deste estudo é um compromisso 
que assumimos com os ministros, 
Reinhold Stephanes, da Agricultura 
e Mangabeira Unger, de Assuntos 
Estratégicos, durante visita realizada 
entre os dias 11 e 12 de maio ao Pa-
raná, quando conheceram o trabalho 
desenvolvido pelas cooperativas Lar, 
Coopavel, Copacol, Coamo e Agrária. 

“O documento contempla os principais 
interesses do cooperativismo e é com-
posto por 11 tópicos e 54 páginas", 
lembrou. Segundo Koslovski "esta 
contribuição da Ocepar visa propiciar 
ao governo, através dos ministros 
Mangabeira e Stephanes, as princi-
pais questões que devem ser viabili-
zadas para melhorar e ampliar a atua-
ção das cooperativas no longo prazo".

BECHO, Renato Lopes. Ele-
mentos de Direito Cooperativo: de 
acordo com o novo Código Civil. São 
Paulo, Dialética, 2002.287 p.

Juiz federal, professor, mes-
tre, doutor em Direito e especialista 
em Cooperativismo, o autor analisa 
e elucida importantes conceitos jurí-
dicos relativos à sociedade coopera-
tiva numa linguagem compreensível 
mesmo àqueles leitores não versados 

em linguagem jurídica. Os principais 
temas desenvolvidos são: a autono-
mia didática do Direito Cooperativo; 
as cooperativas no Novo Código Ci-
vil; aspectos relevantes das socieda-
des cooperativas; atos cooperativos, 
negócios cooperativos e atos não 
cooperativos; a teoria da responsabi-
lidade nas relações cooperativas. Um 
capítulo especial trata da participação 
das cooperativas em licitações, discu-

tindo as relações entre as cooperati-
vas e o Estado, posições confl itantes 
e efeitos tributários da participação 
das cooperativas em licitações, entre 
outros temas.  

BRASIL, Haroldo V.; BRASIL, 
Haroldo G. Gestão fi nanceira das em-
presas: um modelo dinâmico. 4. ed. 
5ª. reimp. Rio de Janeiro, Qualityma-
rk, 2008. 163 p.

Inaugurada Unidade do Sicoob Pato Branco
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O ministro do Planejamento 
Paulo Bernardo, o deputado estadual 

Augustinho Zucchi, 
o prefeito Roberto 
Viganó, o presidente 
do Sebrae-PR e do 
Sicoob Central-PR, 
Jefferson Nogaroli, 
entre outras auto-
ridades regionais, 
compareceram à 
inauguração ofi -
cial da Cooperativa 
e Crédito de Livre 
Admissão de Asso-

ciados de Pato Branco - Sicoob Pato 
Branco, ocorrida no último dia 29 de 

maio. Presidida pelo empresário Al-
cir Luiz Freisleben, a cooperativa é 
a primeira do sistema Sicoob Paraná 
constituída como de livre admissão, 
signifi cando que pode ser integrada 
por qualquer cidadão. O ministro Pau-
lo Bernardo afi rmou, durante seu dis-
curso, que o governo vê, “com muito 
bons olhos a questão das cooperati-
vas de crédito”. O Sicoob Pato Branco 
começou a funcionar no dia 2 de feve-
reiro deste ano, com 57 sócios funda-
dores. Foi constituída com o apoio da 
Associação Comercial e Empresarial 
de Pato Branco.
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A Cooperativa Agroindustrial 
Bom Jesus, com sede no 
município da Lapa (PR), há 56 
anos ao lado do homem do 
campo garante o sucesso da 
cadeia do agronegócio nas 
regiões onde atua.

Com o trabalho sério, ético 
e organizado, a cooperativa 
colabora de forma direta para 
o desenvolvimento sócio-
econômico regional.

Presente em 10 municípios 
com estruturas de atendimento, 
a cooperativa presta os mais 
diversos serviços para seus 
3.226 cooperados.

Por tudo isso, a cada ano que 
passa, a Bom Jesus apresenta 
avanços signifi cativos no seu 
balanço econômico e social, 
sempre com olhos voltados para 
a promoção do ser humano.

Cooperativa Agroindustrial Bom Jesus
E-MAIL: bomjesus@bj.coop.br • SITE: www.bj.coop.br

TELEFONE: 41.3622-1515 • FAX: 41.3622-1901 • ENDEREÇO DA SEDE: RODOVIA DO XISTO BR 476 km 198

A obra objetiva apresentar um 
modelo para transformar a contabili-
dade de empresas num instrumento 
de gestão da empresa, partindo da 
realidade da empresa ser um organis-
mo vivo, agindo em constante mudan-
ça. Para tanto, os autores ensinam a 
fazer adaptações nos vários demons-
trativos contábeis, tornando a con-
tabilidade funcional e dando-lhe um 
enfoque sistêmico, no âmbito de cada 
demonstrativo e entre os subsistemas 
e sistema. O modelo dinâmico desen-
volvido pelos autores, além de ser 
importante ferramenta de gestão fi -
nanceira das empresas, pode ser utili-
zado para: análise para cadastramen-
to de fornecedores, análises setoriais 
por atividade econômica, consultoria 
econômico-fi nanceira; diagnóstico de 
crédito e auditorias.  

A Biblioteca do Sistema 
Ocepar está à disposição para em-
préstimo de obras para dirigentes, 
cooperados e colaboradores de 
cooperativas registradas na Oce-
par. Para as cooperativas locali-
zadas em Curitiba, o empréstimo 
é por atendimento direto no local. 
Para cooperativas fora de Curitiba, 
faz-se necessário que o interes-
sado encaminhe seu pedido via 
e-mail para sigrid@ocepar.org.br, 
indicando nome completo, coo-
perativa, função, telefone e e-mail 
para contato, responsabilizando-se 
pelas despesas advindas do envio 
e devolução das obras via sedex, 
comprometendo-se com a devolu-
ção do livro incólume, bem como 
aceitação dos prazos estipulados.

Acadêmicos externos (so-

mente de Curi-
tiba e Região 
Metropol i tana) 
serão atendidos 
quando a publi-
cação for sobre 
o assunto “Co-
operativismo”, 
através de emprés-
timo interbibliotecário, ficando 
a responsabilidade pelo emprésti-
mo a cargo do profi ssional biblio-
tecário da respectiva instituição de 
ensino. 

A Biblioteca do Sistema Oce-
par está informatizada e seu acer-
vo poderá ser consultado no site 
da Ocepar, (www.ocepar.org.br) no 
menu Biblioteca.

(Colaboração: Sigrid U. L. Rit-
zmann)
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Os investimentos anunciados pe-
las cooperativas agropecuárias do Paraná 
começam a se materializar. Novas plan-
tas industriais surgem em vários muni-
cípios do estado, trazendo perspectivas 
de emprego e renda para regiões inteiras. 
A ampliação do parque fabril é priorida-
de para o setor, que vai investir R$ 580 
milhões na agroindústria, mais da meta-
de do R$ 1 bilhão em aportes previstos 
para o ano safra 2009/2010. Pelo menos 
7 mil novos postos de trabalho serão 
criados e o processo de agregação de 
valor segue em ritmo crescente. “É um 
caminho natural para as cooperativas, 
que ampliam sua força e competitivida-
de, atuando em toda a cadeia produtiva”, 
afi rma o presidente do Sistema Ocepar, 
João Paulo Koslovski. “São investimen-
tos realizados depois de estudos e apro-
fundadas análises de mercado. O avanço 
da agroindústria se dá num contexto de 
constante capacitação e aprimoramento 

dos profi ssionais que atuam no coopera-
tivismo”, ressalta.   

Em 2008, as cooperativas agrope-
cuárias alcançaram um faturamento re-
corde de R$ 22 bilhões, um crescimento 
de 34% em comparação ao ano anterior. 
Entre os investimentos do setor, há aba-
tedouro de frango, moinho de trigo, in-
dústrias de fi os, de sucos, de malte, entre 
outros. 

  Na Agrária, expansão da indús-
tria de malte 

Na cooperativa Agrária, com sede 
em Entre Rios, no município de Gua-
rapuava, a ampliação da Agromalte, a 
indústria de malte, é um dos projetos 
prioritários, com aporte total previsto de 
R$ 164 milhões. As obras, em fase fi nal, 
foram iniciadas em janeiro de 2008, e a 
ampliação vai garantir um aumento na 
capacidade de produção da planta em 80 
mil toneladas/ano de malte – saltando de 
140 mil para 220 mil toneladas/ano. O 

malte é o grão de cevada germinado e 
seco, utilizado na fabricação de chope e 
cerveja. A Agrária responde atualmente 
por cerca de 20% do mercado nacional 
e estima, com as novas instalações, am-
pliar a participação para 25%. " A am-
pliação da nossa maltaria faz parte do 
plano estratégico da Agrária. Já há mui-
to tempo se cogitava a ampliação desta  
indústria. Por uma série de razões, mas 
principalmente pela questão do ganho 
de escala. Nós já estamos estabelecidos 
no negócio malte, temos o domínio da 
cadeia produtiva da cevada, desde a pes-
quisa até o atendimento aos mercados 
mais específi cos", afi rma o presidente 
Jorge Karl. O projeto da cooperativa na 
Agromalte incluiu a construção de uma 
nova torre de malteação de 60 metros 
de altura por 30 metros de diâmetro, es-
tufa, caldeiras, 16 novos silos, balança, 
laboratório e sistema de tratamento de 
efl uentes. 

Agroindústria deAgroindústria deAgroindústria decooperativacooperativacooperativaAgroindústria decooperativaAgroindústria deAgroindústria deAgroindústria decooperativaAgroindústria decooperativaAgroindústria decooperativaAgroindústria deAgroindústria deAgroindústria decooperativaAgroindústria de
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Indústria de malte da Agrária, em Entre Rios:
investimentos de R$ 160 milhões em ampliação  

Setor mantém ritmo de 
expansão industrial, agrega 
valor à produção dos 
cooperados e impulsiona 
a economia do interior do 
Paraná
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A Cooperativa Integrada, com 
sede em Londrina, está investindo mais 
de R$ 35 milhões em sua área industrial 
para elevar a participação das indústrias 
no faturamento da cooperativa, que che-
gou a R$ 1,1 bilhão em 2008.

 O principal investimento será na 
instalação de uma indústria de sucos em 
Uraí, no norte do Estado. A estrutura 
deve entrar em funcionamento em 2012 
e irá produzir 12 mil toneladas de suco 
concentrado, processando o equivalente 
a 3 milhões de caixas de laranja.

Esse projeto faz parte dos planos 
estratégicos da cooperativa de aumen-
tar o complexo industrial da Integrada. 
Para o presidente da Integrada, Carlos 
Murate, a variação de preços e perdas 
de produção em função de instabilidade 
climática estão inviabilizando a ativida-
de agrícola dos pequenos produtores. “É 
importante que a cooperativa dê novas 
alternativas de renda para os seus asso-
ciados”, afi rma. 

Fiação - Outro investimento feito 
pela cooperativa é na unidade industrial 
de fi os de algodão da Integrada, em As-
saí. Desde maio a unidade também está 
produzindo fi o penteado, considerado o 
produto mais nobre utilizado para con-
fecção.

Para isso, a cooperativa investiu 

em instalações físicas, aumentando a 
planta industrial em 1,7 mil m². Também 
foram adquiridas máquinas, algumas im-
portadas do Japão, consideraras as mais 
modernas em termos de produção de fi o.

Entre as aquisições estão equipa-
mentos como passadeiras, reunideiras, 
penteadeiras, cardas IDF e outras máqui-
nas, além de equipamentos para testes 
laboratoriais, importados da Índia, para 
aferir a qualidade dos fi os produzidos na 
unidade. 

A principal característica do fi o 
penteado é que ele passa por um proces-
so de seleção de comprimento das fi bras 
do algodão. Nesse processo, a maioria 
das fi bras curtas, de 15mm a 16mm, são 
eliminadas e as fi bras maiores são uti-
lizadas na produção do fi o penteado. É 
mais sedoso ao toque, tem menos pilo-
sidade e maior uniformidade em seu di-
âmetro, produzindo malhas de maior du-
rabilidade e melhor absorção de corantes 
no tingimento.

Projeto Sucos - Mais de 80 produ-
tores já aderiram ao Projeto Sucos e es-
tão confi antes de que a laranja trará bom 
retorno fi nanceiro. Com apoio técnico 
da cooperativa, estão destinando uma 
parte da propriedade para o plantio dos 
pomares. 

O pioneiro na implantação da la-

ranja foi o cooperado João Arabori, de 
Assaí. Com uma área de oito hectares, 
considera o pomar uma espécie de apo-
sentadoria. “Estou confi ante na cultura 
e plantei mais sete hectares este ano.  
Pretendo chegar aos 24 hectares nos 
próximos anos. A laranja vem se mos-
trando uma cultura economicamente 
viável”,comenta. 
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Integrada investeIntegrada investeIntegrada investeIntegrada investeIntegrada investeIntegrada investe

Cooperado João Arabori,
que plantou sete hectares de laranja:

“cultura economicamente viável” 

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 In

te
gr

ad
a

na ampliação de
parque industrial

Cooperativa adquiriu modernos equipamentos
para ampliar produção de fi os de algodão
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 No último dia 25 de maio, a Coa-
sul Cooperativa Agroindustrial alojou o 
primeiro lote de pintainhos, dando início 
ao processo de transformação de grãos 
em proteína animal. Cerca de 90 pessoas 
entre diretores, colaboradores, coopera-
dos, empresas parceiras, poder público 
municipal e órgãos governamentais co-
nheceram, nesse dia, detalhes do proje-
to avícola durante solenidade realizada 
pela cooperativa. Em seu discurso, no 
lançamento do programa avícola, o pre-
sidente da cooperativa Paulino Fachin 
discorreu sobre detalhes do projeto, des-
tacando a preocupação em alcançar a ex-
celência nas obras e na qualidade do pro-
duto fi nal. “O sonho da industrialização 
começou há 28 anos – na época com a 
fundação da Sudcoop. Entendíamos que 
era preciso transformar proteína animal 
e vegetal para agregar valor, trazendo 
mais renda ao produtor”, explica. 
 O projeto de avicultura da Coa-
sul está sendo implantado em etapas e 
prevê a construção de 180 aviários em 

três anos. No primeiro ano, enquanto o 
abatedouro é montado, os frangos pro-
duzidos serão abatidos na Coopavel, em 
Cascavel. A indústria deve entrar em 
operação no decorrer do próximo ano e 
terá capacidade de abate de 160 mil aves 
por dia. Atualmente estão em constru-
ção três aviários de 5.400 m2 cada, um 
dos quais será o aviário escola, e dez de 
2.400 m2.
 As instalações seguem rigidamen-
te as normas da legislação ambiental. 
Os barracões são de alvenaria e ferro, 
equipados com nebulização, ventilação 
com velocidade acima de 2.7 metros por 
segundo, quadro de comando para auto-
mação, arco de desinfecção, central de 
aquecimento e sistema de fornecimento 
de água e ração automáticos. São equi-
pados com gerador de energia elétrica. 
Foram construídos no sistema dark-hou-
se, o que permite rigoroso controle da lu-
minosidade, propiciando o bem estar das 
aves. Cada aviário terá um sistema de 
automação de múltiplas funções, como 

controle de umidade, temperatura, venti-
lação, ganho de peso diário, com acesso 
aos dados via Internet. Todas essas me-
lhorias visam melhorar o ganho de pro-
dutividade dos lotes de aves.

 Investimento de R$ 150 milhões
 O complexo avícola da Coasul 
exigirá investimentos de R$ 150 milhões 
entre aviários, abatedouro e fábrica de 
ração. Vai gerar cerca de 1.200 em-
pregos diretos no setor. Na opinião do 
prefeito de São João, Clovis Cucolotto, 
a agroindústria vai impulsionar a econo-
mia do município. "A cooperativa, que 
já contribui para o desenvolvimento so-
cial e econômico da região, vai ampliar 
a oportunidade de pequenos produtores, 
que poderão diversifi car e ter mais ren-
da. O empreendimento vai potencializar 
a vocação agrícola do município e da re-
gião", afi rmou.
 Com expectativa de começar a 
operar no fi nal de 2010, o frigorífi co 
absorverá a produção de 110 aviários. 

CoasulCoasulCoasul aloja o primeiro
lote de pintainhos
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Projeto de avicultura está sendo implantado em três etapas e 
prevê a construção de 180 aviários em três anos 
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Cooperativa comemora
40 anos de atividades
 A Coasul completou 40 anos 
neste mês de junho. Tem mais de 
3.700 cooperados e 23 entrepostos, lo-
calizados em 20 municípios do Sudo-
este do Paraná. A Coasul ocupa a 229ª 
posição entre as maiores empresas do 
Sul do Brasil, segundo dados publi-
cados na edição especial do ranking 
Grandes & Líderes 2008, produzido 
pela revista Amanhã. Ainda segundo a 
revista, a Coasul ocupa a 85ª. posição 
entre as 100 maiores do Paraná. Tam-
bém é destaque em crescimento da 

receita, sendo apontada como a 4ª co-
locada entre as paranaenses que tive-
ram maior aumento de faturamento no 
período apurado. "Nossa cooperativa é 
constituída por pequenos produtores.
 Mais de 90% dos coopera-
dos são pequenos produtores. Nós 
hoje atuamos com soja, milho, feijão, 
trigo e outros cereais. Agora estamos 
entrando na área do frango, com a 
construção do abatedouro", explica o 
vice-presidente da cooperativa, Jacir 
Scalvi. 
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Novos investimento já previstos permi-
tirão ampliar o abate para 160 mil aves/
dia, o que exigirá 180 aviários. Pensando 
no futuro, a Coasul reservou um espaço 
para dobrar a capacidade do abatedouro, 
chegando a 320 mil aves por dia. 

 Parceria com a Coopavel
 O presidente da Coasul, Paulino 
Fachin, afi rmou que a parceria com a 
Coopavel para abate inicial da produção 
de frangos e fornecimento de ração foi 
muito importante, pois vai absorver a 
produção crescente de frangos enquanto  
a indústria é montada. Depois que o aba-
tedouro da Coasul estiver pronto e pas-
sar a operar, a entrega de frangos para 
processamento em Cascavel será reduzi-
da gradativamente, de acordo com cro-
nograma ajustado entre as duas cooper-
tivas, por um lado reduzindo o impacto 
na Coopavel, e por outro permitindo o 
ajuste da produção no frigorífi co em São 
João.
 A primeira carreta para transpor-
te de frangos da Coasul está pronta. A 
carreta é diferente dos modelos comu-
mente usados para essa atividade: são 
maiores e climatizadas e tem capacidade 
para cerca de 6 mil aves, distribuídas em 

675 caixas com nove frangos cada uma, 
com peso entre 2,6 kg e 3 kg. A clima-
tização é outro ponto importante, já que 
disso depende muito a mortalidade dos 

frangos. As carretas são equipadas com 
sistema de nebulização, reduzindo o ín-
dice de mortalidade para o máximo de 
12 frangos por carreta. 

Prosseguem as obras de construção da indústria e dos aviários. 
Investimentos chegam a R$ 150 milhões e vão gerar 1.200 empregos
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F Ó R U M  D E  C O M U N I C A Ç Ã O

C.Vale e Sicredi Vale do Piquiri, 
ambas com sede no oeste do Paraná, fo-
ram as anfi triãs do Fórum dos Profi ssio-
nais de Comunicação das Cooperativas 
Paranaenses. O evento foi realizado nos 
dias 20 e 21 de maio, na sede da Associa-
ção dos Funcionários da C.Vale (Asfu-
ca) e reuniu 45 colaboradores que atuam 
no cooperativismo agropecuário, crédito 
e de saúde. O Fórum foi aberto pelo pre-
sidente da C.Vale, Alfredo Lang. “Para 
nós da C.Vale é uma satisfação sediar 
um evento como este. Os temas aborda-
dos são de extrema importância para a 
atuação desses profi ssionais", ressaltou. 
Lang disse que muitas cooperativas ain-
da veem a comunicação como despesa 
e não como um investimento. "Comuni-
cação é um meio ágil para que as ações 
das cooperativas possam chegar com 
mais rapidez e clareza aos cooperados e 
à opinião pública". Já o presidente da Si-
credi Vale do Piquiri, Jaime Basso, disse 
que o evento estava sendo prestigiado 
por todos os profi ssionais que atuam na 
área de comunicação das cooperativas 
de crédito do Sistema Sicredi no Paraná. 
"É uma demonstração real de integração 
desses profi ssionais nos mais diversos 
ramos do cooperativismo", lembrou.

Palestra - Este Fórum, realiza-
do pelo Sistema Ocepar, com apoio do 
Sescoop Paraná, teve por objetivo o 
aperfeiçoamento pessoal e profi ssional 
de comunicação das cooperativas para-
naenses sobre o novo acordo ortográfi co 
e as conseqüências para quem escreve e 
técnicas de desenvolver a comunicação 
adequada com o uso correto da voz e da 
postura. A primeira palestra foi ministra-
da por Beatriz Mendes, profi ssional da 

Editora Abril, onde atua como especia-
lista em língua portuguesa na Diretoria 
de Serviços Editoriais, avaliando de for-
ma crítica todas as publicações do gru-
po. O tema abordado por Beatriz foi: "O 
novo acordo ortográfi co e as consequên-
cias para a imprensa".

Segundo dia – No dia 21, o su-
perintendente do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken deu boas vindas ao gru-
po. Na ocasião, Ricken informou sobre 

Sugestões foram apresentadas e 
debatidas durante o Fórum

Evento reuniu 45 profi ssionais 
de cooperativas dos ramos 
agropecuário, crédito e saúdede assessores em Palotinade assessores em Palotina
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Integração e aprimoramento de 
comunicadores que atuam 

no Sistema

Alfredo Lang acompanhou o grupo de 
comunicadores durante visita ao parque 

industrial da C.Vale 
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a vitória obtida no Supremo Tribunal 
Federal (STF) por 6 votos a 5 pela der-
rubada da Ação de Inconstitucionalidade 
(Adin) questionando a legitimidade do 
Sescoop em todo o país. "Esta foi uma 
vitória importante e que agora dá tran-
quilidade para continuarmos o trabalho 
que vem sendo realizado há mais de 10 
anos aqui no Paraná e com excelência". 
Ricken também falou sobre a proposta 
apresentada pelo Sistema Ocepar aos 
parlamentares paranaenses e ao minis-
tro da Agricultura, Reinhold Stepha-
nes, para aperfeiçoamento da legislação 
ambiental brasileira. "Da forma que ela 
(atual lei) está posta hoje, trará inúmeras 
perdas para o setor produtivo, segmento 
este que mais se preocupa com a preser-
vação".

Ele lembrou que a questão da pre-
servação é uma obrigação de todos, não 
só do produtor. Toda sociedade tem di-
reito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, sendo imposto à toda comu-

nidade o dever de preservá-lo, assim está 
escrito na Constituição Federal", disse. 
O superintendente ressaltou a importân-
cia de reunir profissionais de comunica-
ção duas vezes por ano, com apoio do 
Sescoop, para capacitá-los. “É isto que 
está acontecendo hoje, aqui em Palotina 
e que deve ser aproveitado da melhor 
forma possível". Ele também agradeceu 
o apoio da C.Vale e do Sicredi ao even-
to. Já o coordenador de Comunicação 
e Imprensa do Sistema Ocepar, Samuel 
Milléo Filho apresentou o Planejamento  
de Comunicação 2009 para área.

Cuidado com a voz - Na sequên-
cia a fonoaudióloga e especialista em 
cuidados com a voz, Cida Stier, iniciou 
um Media Training com as principais 
técnicas sobre voz, uso dela no dia a dia 
e na comunicação, construção do dis-
curso, estruturação e utilização correta 
de elementos para um posicionamento 
adequado durante entrevistas de televi-
são, rádio, coletivas de imprensa, entre 

outros. Cida Stier é também especia-
listas em distúrbios da comunicação. 
Atualmente é consultora e instrutora de 
cursos para políticos, apresentadores de 
televisão, rádio, professores, empresá-
rios e jornalistas.

Segundo João Paulo Triches, as-
sessor da Copacol, eventos como estes 
são de fundamental importância para 
o aperfeiçoamento, tanto profissional 
como também pessoal. “Os temas abor-
dados neste fórum são extremamente 
importantes. Tanto as mudanças orto-
gráficas como a questão da voz, são me-
canismos que utilizamos em nossa pro-
fissão diariamente, e nada melhor do que 
especialistas para nos orientar”, frisou.

No final da tarde, o grupo fez uma 
visita ao parque industrial da C.Vale, 
acompanhada pelo presidente Alfredo 
Lang e os assessores da cooperativa, 
Sara Ferneda da Silva, Almir Trevisan 
e Janaína Tasca Mendes, encerrando a 
programação do Fórum. 
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O Paraná manteve a liderança 
nas exportações das cooperativas 
brasileiras no primeiro trimestre 
de 2009. Segundo levantamento da 
Gerência Técnica e Econômica do 
Sistema Ocepar (Getec), os re�lexos da 
crise �inanceira internacional foram 
observados pelo setor, com uma queda 
de 0,9% nos valores exportados, em 
relação ao mesmo período de 2008. 
Porém a retração foi menor que os 
resultados totais das exportações 
das cooperativas brasileiras, cuja 
diminuição nas vendas para o exterior 
somou 12,2%.  De janeiro a março 
deste ano, as cooperativas do Estado 
exportaram US$ 267,14 milhões, 
volume que representa 40% do 

total exportado pelas cooperativas 
brasileiras.

A 2.ª posição do ranking 
de exportações é ocupado pelas 
cooperativas paulistas, cujas vendas 
para o exterior representaram 24% 
do total exportado pelas cooperativas 
brasileiras. “O excelente resultado 
alcançado pelas cooperativas 
paranaenses é consequência do 
amplo investimento feito por nossas 
unidades, com destaque para os 
setores da soja e carnes, que são os 
produtos mais exportados. Além 
disso, as cooperativas do Paraná 
estão fornecendo produtos de 
qualidade que atendem às exigências 
dos países importadores”, a�irma o 

superintendente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken.

As cooperativas brasileiras 
exportaram US$ 668,4 milhões de 
janeiro a março deste ano, contra 
US$ 761,7 milhões em 2008. As 
cooperativas que mais ampliaram as 
exportações no primeiro trimestre 
de 2009 foram as dos Estados do 
Mato Grosso, São Paulo, Minas Gerais 
e Paraná, isso é explicado pelo bom 
desempenho do complexo soja e 
açúcar.

As exportações das cooperativas 
paranaenses foram puxadas 
pelo complexo soja, que teve um 
crescimento de 21% de janeiro a março 
de 2009, totalizando US$ 138 milhões, 

V E N D A S  E X T E R N A S

Embarques paranaenses 
respondem por 40% do 
total exportado pelo setor 
cooperativistaParaná lidera Paraná lidera Paraná lidera 

exportações das cooperativas brasileiras
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seguido pelos complexos carne e 
sucroalcooleiro. Segundo dados 
do Ministério do Desenvolvimento 
Indústria e Comércio Exterior 
(Mdic/Secex), dentre as 40 maiores 
empresas exportadoras do Paraná 
no primeiro trimestre de 2009 há 
cinco cooperativas com as seguintes 
participações e posições em relação 
as exportações totais do Estado: 
Coamo (2ª colocação) – 6,07%, C.Vale 
(12ª colocação) – 2,20%, Copacol 
(19ª colocação) – 0,86%, Lar (28ª 

colocação) – 0,66% e Coopavel (35ª 
colocação) – 0,52%.

Principais Mercados - Os países 
que mais importaram produtos das 
cooperativas brasileiras no primeiro 
trimestre de 2009 foram parceiros 
não tradicionais como Irã, Emirados 
Árabes e Arábia Saudita, com aumento 
superior a 100% na comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Quanto aos países que mais 
importaram (em valor monetário) das 

cooperativas brasileiras no primeiro 
trimestre de 2009 estão a Alemanha, 
Holanda e Arábia Saudita. Já a Rússia, 
tradicional parceira nas compras de 
carne, reduziu as importações do 
Brasil. 

Agronegócio - No primeiro 
trimestre de 2009, as exportações 
do agronegócio brasileiro somaram 
US$ 12,59 bilhões, com queda de 
-9,4% em relação ao mesmo período 
de 2008. As importações também 
apresentaram redução de -19,3% no 
período, totalizando US$ 2,43 bilhões. 
O saldo comercial do agronegócio 
reduziu de US$ 10,89 bilhões para 
US$ 10,16 bilhões -6,7%.

Exportações por produtos - 
Embora tenha havido uma queda do 
valor total das exportações no período, 
alguns setores apresentaram aumento 
do valor exportado, entre os quais, o 
complexo soja (+11,9%), complexo 
sucroalcooleiro (+29,3%), fumo e 
seus produtos (+13,4%), cereais 
farinhas e preparações (+9,3%), entre 
outros setores. Os demais setores 
apresentaram retração no valor 
exportado.

Janeiro a março
de 2008

Janeiro a março
de 2009

Variação (%) 
2009/2008

92,5

57,4

28,9

34,1

34,7

38,9

5,3

7,3

20,1

16,2

38,9

761,7

74,8

68,3

58,7

53,4

34,9

30,1

29,6

24,3

22,9

22,7

19,7

668,4

-19,1%

+18,9%

+102,7%

+56,4%

+0,55%

-22,7%

+458,6%

+231,8%

+13,9%

+40,0%

-49,3%

-12,2%

Fonte: Mdic/Secex, Elaboração: Ocepar/Getec – maio/2009.

Onze principais países importadores das cooperativas brasileiras no primeiro trimestre de 
2009 e variação percentual sobre o mesmo período de 2008 (US$ milhões)

PAÍS

Alemanha

Países Baixos (Holanda)

Arábia Saudita

China

Hong Kong

Japão

Irã

Emirados Árabes Unidos

Bélgica

Índia

Rússia

Total

-0,9%

+15,2%

+10,0%

+162,2

-33,9%

-82,0%

-94,1%

-12,2%

269,5

139,9

89,9

19,9

70,8

138,6

17,0

761,7

Fonte: Mdic/Secex, Elaboração: Ocepar/Getec – maio/2009.

Exportações das cooperativas no primeiro trimestre de 2009 e variação
percentual sobre o mesmo período de 2008 (US$ milhões)

Variação (%) 2008/2007Janeiro a março de 2008

267,1

161,2

99,0

52,4

46,8

24,9

33,1

668,4

COOP. ESTADO

Paraná

São Paulo

Minas Gerais

Mato Grosso

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Outros

Total

Janeiro a março de 2009
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Uma antiga reivindicação 
do setor produtivo, amplamente 
defendida pelo Sistema Ocepar, será 
atendida pelo Governo do Paraná. 
Foi lançado no dia 02 de junho, um 
projeto de lei que autoriza o Estado 
a subvencionar o prêmio do seguro 
para agricultura, começando pela 
lavoura de trigo. O lançamento, 
realizado durante a Escola de 
Governo, em Curitiba, contou com a 
presença do superintendente adjunto 
do Sistema Ocepar, Nelson Costa, do 
assessor da diretoria, Wilson Thiesen, 
do diretor da Ocepar e presidente 
da Cooperativa Castrolanda, Frans 
Borg, além de várias lideranças 
representativas da cadeia produtiva. 
No mesmo dia, o projeto foi 
encaminhado para a Assembléia 
Legislativa. Depois de aprovado pela 
casa, o documento seguiu para sanção 
do governador Roberto Requião. 
"Queremos implantar o projeto ainda 

nessa safra", garantiu o secretário 
Valter Bianchini. 

A subvenção será de 15% 
sobre o prêmio do seguro rural na 
safra, complementando a subvenção 
de 70% já concedida pelo governo 
federal. Para quem aderir ao 
Programa de Irrigação Noturna (PIN), 
será concedido mais 15% totalizando 
o prêmio do seguro rural pago pelo 
produtor. Para ter acesso ao subsídio, 
o agricultor deverá cultivar o cereal 
de acordo com as recomendações 
do zoneamento agrícola, possuir 
a subvenção por parte do governo 
federal e estar adimplente. 

A medida tem por objetivo 
fornecer cobertura de perdas das 
lavouras, em caso de intempéries 
climáticas como geada ou seca, 
por exemplo, proporcionar maior 
estabilidade �inanceira ao produtor, 
reduzir riscos e melhorar a qualidade 
do trigo cultivado no Estado. O Paraná 

é o principal produtor nacional de 
trigo, devendo cultivar na atual safra 
1 milhão 170 mil hectares de trigo e 
produzir 3 milhões e 100 mil toneladas 
do cereal, o que corresponderá a 55% 
da safra nacional.

Para o assessor da diretoria, 
Wilson Thiesen, o projeto de 
subvenção do seguro do trigo tem 
amplo alcance.

Thiesen acrescentou ainda 
que o Estado já chegou a produzir 
80% do trigo nacional. "Estávamos 
bem perto de cobrir o consumo 
nacional, que era de 7,5 milhões de 
toneladas. Mas nós regredimos. Hoje, 
o consumo de trigo no país chega a 
10,5 milhões de toneladas, sendo que 
a produção nacional atinge 6 milhões 
de toneladas. Temos necessidade de 
retomar a produção e sem sombra 
de dúvida, o melhor instrumento 
de política agrícola é o seguro, pois 
viabiliza a agricultura", concluiu.

Produtores serão benefi ciados 
com 15% de subvenção ao 
prêmio e mais 15% se aderirem 
ao Programa de Irrigação 
Noturna

Seguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigoSeguro para trigo
terá subvenção do governo
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